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A tradição universit.:í.ria foi evoluindo ao longo dos séculos. Ü esquema 

geral da Oraç/io de Sapiência, proferida na abertura solene das aulas, com­

preendia, no século XVI, de facto, o elogio de todas as ciências professadas 

na Universidade. V<u"iavam os oradores e os argumentos, mas o tema era 

aproximadamente o mesmo. 

A vastidão do saber era uma característica dos professores de há bem 

poucos séculos atrás. Como observa Hervé Carrier, «os mesLres intelectuais 

do passado tinhcun o hábito de se interessar pela totalidade do saber relativo 

ao universo, aos deuses, ao sagrado, às tradições, às escrituras, às regras e aos 

códigos do comportamento humano. (. .. ) Aristóteles escrevia que "a ciênCia 

interessa-se pelo necessário e pelo eterno"; Eth. Nicam. VI, 3". 

As especializações 

Porém, com a proclcunação da independência das ciências, com sábios 

notáveis como Galileu e Newton, desde o século das Luzes os saberes loram­

-se diversificando e aprofundando cada vez mais. A par das ciências da Natu­

reza, igualmente as Humanidades se foram especializando. O século XIX 

constituiu, também no ccunpo da Filologia Clássica - o Grego c o Latim -

uma era llova, em que foi cientificamente provado o p<u"entesco das línguas 

indo-europeias, se criaram as Gr<unáticas Históricas de cada uma delas, se 

apurou a evolução das línguas ao longo dos tempos e o seu uso divcrsificado 

consoante as camadas sociais e as circunstfUlcias o exigiam, numa palavra, cria­

r<un-se múltiplas especializações para o estudo de cada Língua e respectiva 

Literatura. 

Estamos assim chegados à compreensão de que, mesmo dentro de uma 

só língua - e p ellsemos jiÍ 110 Latún - existem hqje muitas especializac,:ões. 

Podemos ocupar-nos das suas origens, e (eremos de estudar as línguas da 

Itália primitiva, com as quais o Latim conviveu e que depois dominou; pes-

136 quisar as primeiras manifestações escritas, k1.nto epigráficas como literárias, e 

teremos o Latim Arcaico; deleitar-nos com os grandes autores em prosa e cm 

verso do Período Clássico, e conviver com nomes cimeiros da Literatura 

Mundial, como Cícero e Tito Lívio, Virgílio e Horácio e tantos outros; não 

poderemos esquecer também escritores que t<Ulto mCUTaram a Cultura 

Medieval e Moderna, como Séneca, Quintiliano ou Tácito, sem omitir o hqje 

t"lo em voga Petrónio, autor do 5'atlncoll, a par de poetas que se distinguir<un 

no Período Imperial; Fedro, Marcial e Juvenal. Seria ilusão muito pengosa, 



porém, pensar que, com os autores cio século II, entre os quais Apuleio, Sue­

tónio e Aulo Gélio, se esgotou a Literatura Latina. O estudo do Latim Vulgar, 

tal como o falav,un, e escreviam, as camadas mais baixas da populac..~ão, tor­

nou-se uma especialidade que se vem impondo há mais de um século - e que 

se ocupa de textos de todos os períodos da Língua Latina. 

o Latim Tardio 

Neste breve apont,u' para especializações dentro do Latim, queremos 

ch,unar a atenção, em particular, para o Período cio Latim Tardio, que nós 

consideramos desde a morte do imperador Marco Aurélio (180), pensador e 

combatente contra a pressão dos Bárbaros sobre as li'onteiras do Império 

Romano - ,Ulo de 180 que, ao mesmo tempo, coincide com o primeiro relato 

de Latim dos Cristãos, os Acta MarLyrum S('Jlhi<U1orllln (Scilli, perto de Car­

tago, Tunísia). Se é certo que, neste período, a Literatura Romana Tradicional 

nos apresenta, como últimos autores dignos de consideração, os gramáticos 

Doüato e Sérvio (séc. IV) e os transmissores da cultura Macróbio e Marciano 

Capela (séc. V) é precisamellte então que llovas gerações de escritores latillos 

surgem, inspirados pela força renovadora do cristianismo e detelltores das 

melhores técnicas literárias, desde os prosadores, como Tertuliano, Ambró­

sio, Agostinho de Hipona, Jerónimo e Gregório Magno, aos poetas mais 

requintados, como Prudêncio, Paulino de Nola, Sidónio Apolináris, Sedúlio e 

Venàncio Fortunato. 

É certo que todos estes autores pertencem, incontestavelmente, à Allti­

guidade Tardia, período que tem actualmente hunosos cultores 110 campo da 

História e das Letras. Não cultivaram eles outra Iíllgua literiu'ia senão o Latim 

e viver,un imbuídos da Cultura Clássica, não podelldo alguns deles sequer 

admitir que a Civilização ROlTIéUla estava a chegar ao lim. 

Entre os historiadores, c,ú bem chamar a Boécio e Cassiodoro (séc. V-

-VI) «os últimos romanos». Porém, noutra perspectiva, já pensadores que os 1:-37 

precederam, como S. Jerónimo, Santo Agostinho, Paulo Orósio e outros, que 

viveram entre Teodósio (379-395) e Carlos Magllo (768-814) são também 

designados de «os primeiros medievais». Estes epítetos são ,unbos exactos do 

ponto de vista da transmissão da Cultura. 

Porém, tomando em conta sobretudo factores linguísticos e literários, 

devemos dizer que a Antiguidade Latina Tardia se mallteve enquallto o Latim 

continuou a ser htlado pelo povo, suportado pela org<Uliza<,~ão escolar lradi-



cional, reconhecido e adoptado pelos governantes dos Reinos saídos das 

grandes invasões bárbaras dos séculos III, IV e V. Aplica-se aqui algo seme­

lhante ao que aconteceu com a conquista do mundo helenístico pelos roma­

nos, lapidarmente expresso por Horácio nestes versos: Graccla capla férwl1 

ulctorem cepIi et éutes / últulIi agTesli Latio (Epístolas, Livro II, 1, 155-150): A 

Grécia, WJJa vez conquistada, conquistou o seu fóoz vencedor e lnáoduzlll as 

arles no Léício agrcste. De facto, também Paulo Orósio nos conta nas suas 
Hlston'ae (Livro VII, cap. 43, 4-0) que o rei visigodo Ataúlfo (410-415), 

quando sucedeu a Alarico (o conquistador de Roma, em 410) conn.:beu o 

prqjecto de apagar o nome romano e transformar tudo o que alé aí era a 

Româ111a num novo império, a Gália, de modo a que ficrel 11un(' Alhaulfús 

quod quo11dam Caesar AUgllStUS. Ataúlfo queria ser um outro Augusto. 

Porém, depressa reconheceu que faltava aos Godos a organização romana, e 

sobretudo a força disciplinadora do Direito Romano. Por isso (conclui Paulo 

Orósio) preferiu Ataúllo restaurar e engrandecer o império romano, guar­

dando para si a honra de ser considerado, pelos vindouros, como ROlJlélJJ;/C 

reslll11tionls auct01; isto é, o C1]~?dor da restallraç'élo de Roma. Assim a Itália, a 

Gália e a HispfUlia se adaptaram, sob os ostrogodos e lombardos, os fr,Ulcos e 

os visigodos, ao Catolicismo e mantiver,un a Língua e Literatura Latinas, por 

vezes com certo brilho, até ao momento em que os seus reinos for,un deslruí­

dos: os visigodos, pela invasão árabe (711); os merovíngios pelos carolíngios, 

especialmente após a ascensão de Carlos Magno ao poder como único 

senhor (708); e os lombardos com a conquista que Carlos Magno lhes impôs, 

em 774. 

o Latim Medieval 

Do ponto de vista linguístico, devemos, pois, dizer que o Latim Medieval 

nasce qU<Uldo o Latim Vulgar, no final do Período Tardio, caminha para o 

138 desmantel,unento das estruluras características do Latim: - evolução fonética 

de vogais e consoantes; simplifica~~ão morfOlógica, com a confusão dos casos e 

das formas verbais; perda das funções sintácticas, das regências, e a tendência 

para o desenvolvimento da descrição analítica e da ordem directa das pala­

vras. Estas tr,Ulsformações da Língua Latina, iniciadas em séculos passados, 

aceleraram-se com a perda de normas ortográficas, o quase desaparecimento 

das escolas e a blta de autoridade e de estímulo da Administração Central. Os 

séculos VII, VIII e IX foram os tempos das gr,Uldes tr'Ulsições. 



Que é então o Latim Medievalí} Forçosiunente, uma língua de cultura, a 

língua olicial dos documentos, do ensino, das rela<,~ões internacionais, dos 

diversos géneros literários. E dizemos !orçosiunenle, porque as múltiplas lín­

guas regionais, evoluídas do Latim, não possuíam est..:1.tuto próprio, mal 

tinhéun consciência da sua existência, não se sentiam com «dignidade» para 

ascender à diplomática, à história, à oratória sacra ou probna e à poesia na 

sua forma artística. Esta situação méUlteve-se ao longo de séculos em quasc 

todas as Línguas RomfUlicas. Entre os séculos VIII-IX e os séculos XII-XIII, 

os romanistas procuram document..:v a existência de cada uma delas: - o ita­

liano, o provençal, o frcUlcês, o catalão, o castelhano, o português, etc. - a par­

tir de vocábulos romances encontrados no meio de textos latinos, de glossas 

colocadas à margem de documentos grcunaticais ou públicos, de pequenas 

composições que se encontréUn dispersas em méUlUscritos latinos, enlim, um 

longo período de gestação, até cada uma das Línguas Romànicas adquirir um 

rosto bem delinido e marcéU- a sua independência. 

Sendo assim, o Latim Medieval manteve-se, por toda a parte, como um 

superes trato em qualquer dos níveis linguísticos por que se foi apresenlal\(lo 

ao longo de séculos, até ao Renascimento. 

Referindo-se ao latim literário da Idade Média, a Prof. ~ Christinc 

Mohrmann, c4jos cursos tivemos a honra de seguir na Universidade de 

Nimega (Holanda), gostava de salientar o dualismo de for<,~as que sempre 

procuraréUn elevéU- o nível linguístico e éU-tíStico dos escritores; em primeiro 

lugar, a norma clássica, recebida através dos gramáticos e da leitura dos prin­

cipais autores, pois os Clássicos nunca foram abandonados durante a Idade 

Média; em segundo lugar, os grandes Doutores da Igr~ja, e sobretudo o texlo 

da Vulgata Latina, que serviam de alimento cotidiéU10 na Liturgia, nos ofícios 

das Horas, na exegese, na pregação, nos tratados espirituais. 

Foi assim possível, em todos os períodos da Histõúa da LIÍera/71ra Latina 

mi Idade Média, o aparecimento de autores de boa formação humanística e 

de bom recorte de estilo. Na época céU-olíngia foi notável a acção de Alcuíno e 1:-39 

Paulo Diácono (séc. VIII); mesmo no séc. X, o chamado "século de ferro", 

florescem as peças de teatro de Roswitha de GéUldersheim; temos, no "renas­

cimento Otoniano", Pedro Déunião e Santo Anselmo (séc. XI); desenvolve-se 

então um tipo de poesia baseada no ritmo da intensidade do acento e na rima, 

de que são testemunhos os CaJ1ll1Í1a CanlabúgeJJSÚl; é hunosa a «renascen<,~a 

do século XII», também conhecida por aetas ovidúllla (tal a influência de 

Ovídio), em que se distinguiram Pedro Abelardo e S. Bernardo de Claraval, a 



par da pujança da lírica prof~ma, expressa nos Cannina Bwana (por lerem 

sido encontrados num manuscrito da abadia bávara de Sanktbenediktbcuern); 

o séc. XIII é o período áureo da Escolástica, com Santo Alberlo Magno e 

S. Tomás de Aquino, os quais não eram secos redactores de pensamentos 

filosóficos, mas também místicos e até poetas inspirados; desenvolvendo um 

género poético típico da Idade Média, já antes cultivado na Escola de S. Vítor 

de Paris - a sequênáa - elevam-se, como modelos para os séculos vindouros, 

os líricos Franciscanos Jacopone da Todi e Tomás de Celano; na viragem 

para o séc. XIV surge a mística alemã que tem em Eckhart o seu mais alto 

expoente. 

I PARTE 

o LATIM NOTARIAL NO ACTUAL TERRITÓRIO PORTUGUÊS 

É tempo de voltarmos o nosso olhar para o Ocidente Hispfmico, onde a 

romémização e o cristianismo trouxeram também as sementes da cullura, que 

já no Período do Latim Téu'dio produziréun frutos abundéU1tes. - ~gén'a, 

mulher curiosa que viajou pelo Médio Oriente entre 381 e 384, deixou-nos 

um IüileJ"in'o ou Peregnimtio Egen'ae que está continuamente a ser reeditado; 

Paulo Orósio, historiador, geógrafo e filósofo (séc. IV-V), com os seus Sete 

Livros de Histón~l, serviu de mestre a toda a Idade Média e continua hqje a 

ser estudado e traduzido; HIdiíc.io de Chaves, com o seu ChrollicOll 

terminado por 469, coloca-se na linha de autores universais como Eusébio de 

Cesareia e S. Jerónimo; Marl1iJJlO de Braga, l~uecido em 572, é oQjecto do 

estudo dos pesquisadores de Séneca (autor que seguiu de perto) bem como 

dos canonistas, dos historiadores do monaquismo e até dos eblógralos e 

140 roméU1istas que éUlaliséUn em pormenor o seu De COlTectione RusÚcorll1n; 

Frutuoso de BJ<1ga, um século depois, tornou-se, com as suas cartas, a sua 

Regula MonacllOrulll e os seus versos, uma das figuras c~ja prqjecção se 

méU1teve viva mesmo nos séculos da domina<,~ão árabe. 

Est,unos de novo a f~tlar dos séculos VII, VIII e IX, aquele período crí­

tico da história do Latim em que, na língua do povo do Ocidente Hispânico, 

se processou a evolução para uma língua regional, que poderemos designar 

por galego-português. 



Documentos notariais 

A pesquisa das origens do rom,Ulce do Noroeste Hispànico tem que se 

fazer sobre aqueles documentos de Latim que na maioria dos casos nos for,un 

tr<msmitidos através das cópias dos cartulários. Temos, de facto, apenas dois 

originais do séc. IX, como adiante referiremos. A base da investigac,:ão conti­

nua a ser os Diplomata et Chartae, apesar dos seus erros de transcric,'ào, edi­

ta,dos por Alexandre HercuhUlo, em 1867. 

O método de trabalho consiste em ler o documento notarial com a 

máxima atenção e sentido crítico, a fim de perscrutar se, no meio daquele 

«latim bárbaro», em que se mistur,un formulismos herdados da tradição jurí­

dica romana e visigótica, aparecem palavras que já não são latinas, mas 

documentun que o notário, apesar de todo o seu dest<io de escrever em 

Latim, deixa passar e vir ao de cima elementos vocabulares que denunciam a 

fala do povo. A estes elementos não latinos chamamos afloramentos do por­

tuguês, porque eles emergem, no nível geral de uma redacção convencional, 

como algo de estranho ao Latim, algo de novo que o notário não conseguiu 

passar para Latim e que, por isso, escreveu tal como ouvia dizer aos interve­

nientes directos do diploma. A transcrição conservada no Cartulário (e nos 

DljJlomata et Chartae) não garante absolutamente a pronúncia do outor­

gante ou das testemunhas, mas é antes uma tent.:'ltiva de razer correspon­

der os fonemas ouvidos ou pronunciados aos grafemas de que o notário 

dispõe. 

Vamos citar breves exemplos de afloramentos do p011uguês, encontra­

dos em documentos da segunda metade do século IX, depois de os termos 

examinado criticamente e discutido a sua autenticidade. As indicac,'ões reme­

tem para os DljJlomata et Chartae (designado por DC), com indicac,:ão do ano 

e da linha onde se encontram as palavras em causa. Além da edic,:ão de Her­

culano, procurámos tunbém verificar o Cartulário respectivo e, para os 

documentos DC IX (882) e DC XII (897), conferimos atentamente fotocópias 141 

do original. 

1 Y - O ditongo - ei - não existia no latim clássico. Em português tornou­

-se frequente. Não se encontra no castelhano. É raro no catalão, provençal e 

italiano. Pois está claramente documentado em leiga (a primeira palavra LÍpi­

camente portuguesa documentada) em DC VIII (875) 22; no antropónimo 

Ba/teiro, DC X (883) 1 e em i1lleigaLo, DC XII (897) 5 (leia-se in/elia/o). 



14.2 

2. Q - O ditongo - ai -, que no Latim Vulgar evoluíra para - e - encontra-se 

.iá reconstituído no topónimo (Juimos no De XII (897) 28. 

3Y - o ditongo - au - que em latim evoluíra para - u - encontra-se a 

caminho da sua reconstituição. O caso mais característico é o do nome do rio 

que em latim se chama Vc7Cua. No De XII (897) aparece com as formas 

Vc7uga (linhas 7 e 29) e Voaga (10 e 17), esta última bem próxima das pronún­

cias actuais do Vouga! 

Aliás - au - apresenta-se também evoluído para - o - na palavra lace de 

R7f/IOJa: a faz do Paivó, De X (883) 6. 

4. Q - A sonorização das oclusivas surdas em posição intervocálica é um 

fenómeno constante no documento original De IX (882): migae/i (2), .JÍI(h~ 

gado (21), abnJes (22), RodOligus (27). E no De XII (897) a simples evolução 

de tpara dhlZ surgir a palavra vida (20). 

5Q 
- Os topónimos m,Ultêm-se muitas vezes inalterados, desde muito 

provavelmente um substrato latino, até aos nossos dias. Eis alguns exemplos: 

o rio Have (V (870) 5); e no De X (883): BaIlar (5), Pavia (5), Canas (5), Par­

de/las (6); mais frequentes ainda no De XII (897): Mondego (28), (Juiaios 

(28), Bigas (30), Gondom;u' (36), Valongo (37) - e em terras da actual Galiza: 

C;ul1ota (15) e Nemancos (16). 

6Q 
- Os ,Ultropónimos apresent,un-se evoluídos desde 870: Carlemúv 

(De VI (870) 2); Arguira (3) e VistrenJJi'o (3); são também frequentes no De 

VIII (875): Sanáo (4 e 29) - que tem sido lido como o nome do presbítero 

S7J1tom ou S~'l1lto, quando afinal é apenas a grafia então possível de SandlO! -, 
Astufa (30), Be/za (31), Moabar(31), Ramúv (32), Ubeco (32). 

7Q 
- Não queremos deixar de registar expressões evoluídas que provam 

(pela sua repetição) uma forma "romance" constante: f~'lo que (De V (870) 

30), de que isto (VII (874) 5), de isto que (XII (897) 42, 44, 45); em 870: 

-Jonte de Salmegia (VI (870) 12), per casal de LoveglJdo et filde per rego qui 

desconet a casa de Tra!>'Jl1ondo (16-17). 

Esta breve amostra basta para demonstrar que, qu,Uldo lidos critica­

mente e com demorada atenção, os nossos mais antigos documentos datados 

e autênticos, após a invasão árabe, apresentam, desde 870 até ao fim do 

século IX, provas suficientes de que então o povo do actual território portu­

guês blava .iá uma língua bem diferenciada do Latim. Estes aflorameJltos 

do Português são como que os primeiros vagidos ele uma nova língua em 

formação que se encontrava então ainda no seio da madre latina. Desde a 



primeira hora se pode aplicar o dito de Camões quanto áo Português 

(Lusíadas, I, 33): 

E nalíllgua, na qual, quando imagúJa, 

Com pouca cOlTlIpç/io (Tê que é ii Latilla. 

Os Forais 

Em pólo cronológico quase oposto se encontra o LaLiÍn dos Forais. 

Estes, como cartas de alforria, direitos e privilégios concedidos às povo,lções 

disseminadas por todo o território, difi.mdiram-se com uma redacção latina 

peculiar, desde o século XI ao século XIV. 

O latim dos forais, diplomas que foram largamente emitidos sobretudo 

em Esp,Ulha e Portugal, merece também o atento estudo dos medievaJistas 

latinos. Por isso, não podemos nós deixar de lado os seus textos, a principal 

fonte dos quais continua a ser o volume das Leges et GOllsuetlldillt:s, editado 

por Alexandre Herculano, em Lisboa, em 1856, integrado na famosa colec­

ção dos Porlllgaliae MOl1umenta HútoI1ca. 

Faz mui!:.:, falta um Dicionário Latino com o Vocabulário dos Forais. De 

facto, mesmo os Dicionários de Latim Medieval deixam de lado inúmeras 

palavras que se encontram nos forais em latim. Os melhores instrumentos de 

trabalho de que para este efeito dispomos, ainda são os Dicionários Etimoló­

gicos das Línguas Românióls, os Dicionários de Português e do Castelhano 

Arcaicos, sendo imprescindível ter sempre à mão o substancioso LlllcicMnó 

de FreiJoaquim de San!:.:, Rosa Viterbo. 

É certo que muitos estudos de forais latinos, tanto de Espanha como de 

Portugal, têm, por vezes, em apêndice, um Ín(/J"ce de voc.:íblllos. Trata-se, no 

entanto, compreensivelmente, só das palavras que se encontram naquele roral 

em causa. O mesmo método tem de adoptar-se e intensificar-se entre nós, 14,:-3 

éUnpliando-o, quanto possível - para o estudo etimológico e histórico. 

O Lalún dos Forais, para além de um breve fonnulismo notarial, tem 

muito interesse para a compreensão do vocabulário usado nos séculos XI a 

XIV na administração pública; entre as autoridades militares, .iudiciais e ecle­

siásticas; na demarcação dos estratos sociais das populações; nos usos e cos­

tumes; na vida agrícola e comercial do tempo; nas profissões e hmcionalismo; 

na aplicação da justiça; nos pesos, medidas e moedas em uso, etc. etc. 



De modo particular, os Forais, mesmo com o seu latim tantas vezes 

estropiado, são um auxiliar precioso da prosopogralia - contribuindo para 

identificar e acompanh<u- a vida de muitas personagens - e p<u-a a geografia. 

Pode dizer-se que, como quase todo o território está coberto por forais emiti­

dos pelos reis, pelas autoridades eclesiásticas, pelas ordens religiosas e milita­

res ou por simples particulares, a toponímia de cada região se encontra abun­

d<Ultemente documentada em vocábulos latinos, alatinados e, frequentemente, 

inteiramente portugueses. Um Dicionário de Português Arcaico, que está 

ainda por fazer pelos linguistas modernos, não poderá prescindir dos 

documentos notariais e dos cartulários, bem como do exame aprofundado 

dos forais latinos onde, por vezes, os nomes próprios c comuns estão regista­

dos em autêntico Português ou escondidos sob formas pretensamente latinas, 

muito antes de o Português ser utilizado, como língua oficial. O primeiro 

documento em Português é o test<unento de D. Afonso II, datado de 27-VI-

1214, como provou O Cónego Doutor Avelino deJesus da Costa. 

Em nossa opinião, enqu<Ulto os primeiros escrivães dos documentos 

notariais dos séculos IX e X, qUéUldo pegav<un na pena pensavam ainda em 

latim como língua oficial e de cultura e só ocasionalmente deixavam emergir 

os afloramelltos do português, mais tarde os chanceleres e notiu-ios dos forais 

dos séculos XI a XIV encontravam-se perante uma situação mental pensada 

em português e que era redigida num latim olicial, mas sem preocupações de 

maior qU<UltO ao registo de palavras portuguesas que não sabiam traduzir para 

latim, d<Uldo-lhes por isso formas alatinadas ou escrevendo-as mesmo em 

português. 

Péu-a não deix<mnos este ponto sem qualquer exemplo, consideremos 

alguns nomes comuns do Foral da Egltan/a (actual Idanha-a-Velha), de 122!) 

(Leges et ConsLletll(hÍle~~ p. 613-616): apehdlls, caúalanó, deIÍêilus (no sentido 

de "deitado fora"!), fossatllln, /lll1noónes, melltIÍoslls, pOlTas, pormgiwl1, 

sCél11cIizIll/S, tenda - os quais, como tantos outros, quase não precisam de tra-

144 dução, mas apenas da compreensão do conceito. 

Do mesmo modo, quem conhecer a região entre Monsanto, Alpedrinha 

e Castelo BréUlco, não terá dificuldade em localizar estes topónimos: A JIJ1or-

10m, Alpreada, AnlVJl, Calçada de Alcalltara, J01lte de Call1za, Mam, lhúc)'lo 

Mowisco, POllSll!, Ploenáa, Taalleyro!, nó Torte!, Valloll/]WIl. Devemos 

prevenir, todavia, que nem todos os vocábulos são tão fáceis como estes! Sur­

gem autênticos «bicos de obra» e casos sem solução ... 



Livro Verde da Universidade de Coimbra 

Não queremos abandonar a relerência ao Latim Medieval dos documen­

tos notariais sem breves considerações sobre o Char{uJanúm Vnillt'rsliatJ~' 

Porlug"<úellsis, obra monumental compilada pelo Prof, Artur Moreira de Sá, 

de que já saíram 11 volumes, abféUlgendo documentos desde 1288 até 1520. 

Um dos núcleos importantes do ChaItllJanúm é constituído pelo Livro Veu!c 

da Universidade de Coimbra, de que possuímos hqje duas transcric,:ões com­

pletas, a de Rocha Madallil e a de Maria Teresa Nobre Veloso. Temos aqui 

uma fonte preciosa não só para a História da Universidade, mas também para 

a História da Cultura Medieval em Portugal. 

A qualidade do seu Latim é muito variável. É certo que, no geral, os 

documentos são redigidos por notários oficiais - do Rei, do Papa, das Congre­

gações Religiosas - e por pessoas de formação académica regular. Nos seus 

textos não faltam linhas de halo literário, sobretudo na arenga, colocada no 

princípio da narrativa para fundamentu' com fontes bíblicas ou canónicas, ou 

da simples filosofia do bom-senso, a necessidade das decisões a tomar. 

Porém, a força dos hábitos tabeliónicos e, forços;unente, as falhas dos copistas 

e editores dão lugar a passos vulgares e por vezes incompreensíveis. 

Apresentunos apenas alguns exemplos comprovativos da necessidade de 

uma iU1álise filológica e do estabelecimento de um texto crítico de cada 

documento, citUldo a Súplica de 12 de Novembro de 1288, pela qual 27 ecle­

siásticos se queriam dirigir ao Papa para lhe pedir licença de aplicar parte das 

rendas das suas igr~jas no pagamento dos salários dos professores da Univer­

sidade, instituição que eles próprios já haviam tomado a iniciativa de pedir ao 

Rei D. Dinis para a fundar, baseados em razões que a ambos expuseram. 

Pois este documento, c~jo original se perdeu, de que existe só a cópia 

manuscrita. do Livro Veule e que já foi muitas vezes editado, a partir de uma 

leitura paleográfica por vezes apressada, nunca foi examinado com o rigor da 

crítica textual latina. A partir das comemorações do VII Centenário da Uni- 145 

versidade (1290-1990), nós demos a Súplica de 1288 em três cursos de Latim 

Medieval. E sempre pudemos melhorar a compreensão do seu texto ... 

A forma do livro Verde LaurTã chega a aparecer sob agrafa LOllredõ 

(em Leitão Ferreira), quando o sinal de abreviatura sobre os dois graf'emas lã 

permite perfeitamente a transcrição LaunÍlI~7Ila, única que corresponde à já 

então notável vila da LowinJJ/i. Mais surpreendente é que entre os subscrito­

res das rendas da Universidade se encontre uma igr<:<ia que Frei Francisco 



Brandão transcreveu por ,Sancla que outros editores desdobraram em ,iy'cél vem 

(T. Veloso) e S1cavém (ChartuJmium). AJinal, um ex,une atento do modo 

como o copista do Livro Verde escreve o S e o O maiúsculos obriga antes a 

transcrever Orei e a desdobrar para Oralla ou mesmo Oúa11él. Sendo assim, a 

honra de subsidiar as cátedras da primitiva Universidade em Portugal não 

pertence, entre outras, a Sacavém, mas antes à igrt:ia de Santa Maria do Cas­

telo de Ourém! 

Todos nós sabemos que as cópias (e até os nossos originais!) estlo slliei­

tas ao «salto» de uma palavra. Os subscritores da Petição de 1288 argumelltam 

que a Universidade é necessária em Portugal para a formação de clérigos, os 

quais, até enk1.0, ou tinham de ir para o estrangeiro ou eram «forçados) (lllWÚ;­

e não IÍlvicü; como escreve o Livro Verde!) a ficar leigos. Neste contexto a 

conclusão só pode ser: «e convém que eles n/io se afastem do seu bom propó­

sito». Pois o copistt «saltou» a negativa 11011 e deixou passar, como todos têm 

transcrito até agora; et opportet eos recedere él SSlIO b0110 proposito. É evi­

dente que o original teria de ter: eos <no11> recedere. 

Outras correcções se impõem ao manuscrito do Livro Verde, algumas 

das quais já foram judiciosamente leik1.s por alguns editores deste documento. 

Entre elas encontra-se seúéltim, em vez da cópia do LV; sú-eatlm! Num outro 

erro nenhum dos editores reparou até ao presente: a despropositada forma 

preáum, que, morfologicamente, só pode ser um neutro, donde proveio o 

português preço. Ora a Súplica diz que todas as razões que urgiam a li.mdação 

da Universidade já os peticionários as tinham transmitido ao Rei CU111 l1ll11ia 

preclll111 lústalllia, circunsklncia de «modo», que só pode significar C0111 

fjrande Iúsistê11cla de pedIdos. Nestas condições, preciullJ (singular neutro) 

tem forçoséunente de ser corrigido para preClI111, o genitivo do plural de prcx, 

precis: prece, súplica, pedido. 

E o que se passa com este primeiro documento que nos fala da li.mdação 

da Universidade em Portugal, acontece com quase todos os outros. Nós expe-

14.6 rimenk1.mos a necessidade de esk1.belecer previéUnente um texto crítico 

qUéUldo, para o VII Centenário da Universidade, tivemos de traduzir, pela 

primeira vez, a Carta de Privilégios de D. Dinis e de transferência da Univer­

sidade de Lisboa para Coimbra, datada de 15 de Fevereiro de 1309, e os Esta­

tutos iniciados em Lisboa a 16 de Julho de 1431. 



II PARTE 

HISTÓRIA DA LITERATURA EM LATIM 

NA IDADE MÉDIA EM PORTUGAL 

o IÍlíáo do latim literário escrito em Portugal pode dizer-se que coillcide 

com o século XII, desde os tempos do COlldado Portucalellse, fUlldado em 

1096. 

Mais ditkil é marcar um limite para o fim do Lalún Medieval. Aliás, o 

final da Idade Média é oqjecto de larga controvérsia entre os historiadores. M. 

D. Chenu cheunou a Abelardo (1079-1142) «o primeiro homem moderno» 

pela força da sua individualidade e do seu sentimento. De igual modo, há 

quem considere o movimento espiritual organizado contra o Papa.João XXII 

por Miguel de Ces ena, Guilherme de Ock.ham e Bonagratia de Bérgamo, que 

culmillou com a sua fuga de Avillhão, a 26 de Maio de 1328, como o prillcí­

pio da Idade Moderna. Dante (1265-1321) tem sido chéunado «o último poeta 

da Idade Média e o primeiro poeta moderno». A Petrarca (1304-1374) c 

Boccaccio (1313-1375) ninguém hesita. em os colocar cntre os primeiros 

huméUlistas. Na História Geral, o fim da Idade Média ora é assinalado pelo 

ano de 1453, com a queda de Constantinopla nas mãos dos Turcos, ora é 

marcado pela descoberta da América por Cristóvão Colombo, em 1492. Üs 

grandes comentadores da Escola de Bolonha, Cino de Pistoia (1270-1336), 

Bártolo de Sassoferrato (1314-1357), Baldo de Ubaldis (1327-1400) e .JasoIl 

de Mayno (1435-1519), por saberem conciliar o JUS romanum com o JUS pro­

pnúm, foram cheunados «arquitectos da modernidade europeia». O Lc.ukoIl 

des Mittelalters propõe-se estudar temas e autores até 1500, mas ultrapassa 

esta data em muitos casos. E. B. Schmeidler, no seu livro Das sp;ilcre MIitcJal­

ler von deIl Miae des 13. !!]nllliJ. Bis zum Refol1natioIl, alarga a Idade Média 

Teu'dia desde 1250 até 1550. 

Não é mais fácil saber qUiwdo tennina a Idade Média enlTe llÓS e prin- 147 

cipia o Renascimento. António .José Saraiva, em O Crepúsculo da Idade 
Média em Portugal, estuda em pormenor o período desde D. Afonso III 
(1245-1279) ao Infante D. Pedro (1437-14.49). Já o Cón, Prof. José Marques 

alarga a nossa Baixa Idade Média desde D. Dinis (1279-1325) até ao Tratado 

de Tordesilhas (1494). Dagoberto Mark.l considera como Primeiro Renasci-

mento Português os reinados de D. João I (1385-1433) a D. João II (1481-

-1495). Maria Amélia Machado Santos, bem como António Domingues de 



Sousa Costa., dizem que desde os pnmeIros anos do século XV vivemos a 

primeira renascença portuguesa. Já AIbrecht Haupt enlende ligar as origens 

do Renascimento em Portugal ao Infante D. Henrique e suas façanhas. 

A opinião mais generalizada radica em Oliveira Martins que apresenta os 

«filhos de D. João h e concretamente a Corte ele D. Duarte (1433-1437) 

como <~iá uma corte da Renascença». J. V. ele Pina Martins alarga para as Cor­

tes de D. Duarte e de D. Afonso V (1449-1481). M,Uluel Rodrigues Lapa, A. 

J da Costa Pimpão e J. Veríssimo Serrão insistem em que Afonso V é ainda 

um «rei medieval pelas tendências do seu espírito», mas t<unbém «o primeiro 

rei imbuído elo espírito do Renascimento». Tem-se procurado mesmo um 

«introdutor do Renascimento em Porlugah> e D. Markl dá este Lítulo ao pintor 

Nuno Gonçalves, c~ia actividade se estende ele 1450 a 1491. 

Alexandre Herculano dizia que o RCllasámcnlo cm PoItugal é o 

período que v;ú da segunda metade do século XV à segunda metade do 

século XVI; mas Luís Filipe Barreto prolonga o nosso Renascimento entre 

meados do século XV e as décadas 20 e 30 do século XVII. Mais restrito é o 

âmbito marcado pelos Segréis de Lisboa que est<tbelecem como limite entre a 

Música do Renascimento e do Maneirismo os anos de 1480 e 1600. Não anda 

longe destas dal:.:1.s Pedro Dias, quer quando eSluda a transição do Gólico para 

a Renascença entre 1490 e 1540, quer qU<Uldo diz que «com a subida ao lrono 

de D. Méumel, uma nova era se inicia na vida do povo português» e que «o 

éUlO de 1500 não pertence mais à Idade Média». Baseado também em crilé­

rios de arte, Guido Batelli ddiniu Andrea Nicoló Sansovino como «o introdu­

tor do Renascimento em Portugal» - artista italÍéUlo que viveu entre nós de 

1492 a 1504. Mas, como já foi observado, a maioria dos «primitivos portugue­

ses» foi pintada até 1520, sendo só na quarta época da sua obra (1535-1542) 

que Vasco Fernandes latiniza o seu nome para Valascus. 

Restringindo-se ao Humanismo literário e, mais aill(la, ao Humanismo 

Latino elo Renascimento, o Prol' DI: AméIico da Costa Ramalho tem pro-

14.8 curado demonstrar, com pleno êxito, que o Humanismo não chegou só a 

Portugal com os professores estrangeiros do Colégio das Artes (1548), nem 

com a vinda dos mestres Clenardo e Vaseu (1533), nem com o regresso de Sá 

de MiréUlda, da Il:.:ilia (1524), mas que linha sido implantado entre nós na 

geração anterior. Repetidamente tem escrito e provado que «o início do 

Humanismo em Portugal dal<l da chegada de Cataldo Parísio Sículo ao nosso 

País», onde já estava em 1485. A sua antologia de LallÍn Rcnasccllfú{a cm 

Portugal inicia-se com O discurso proferido, em Roma, pelo Bispo de f~vora 



D. Garcia de Meneses, a 31 de Agosto de 1481. E nesta mesma obra ,úirma 

que, na carta escrita 110 fim de 1499 ou em Janeiro de 1500 a D. Fel'llando de 

Meneses, o italiano Cataldo «f~LZ a primeira defesa, entre nós, do latim literá­

rio, o latim dos hWlléUlistas». 

Resumindo as posições actuais, Luís de Sousa Rebelo escreve: «Os pri­

meiros indícios do Humanismo em Portugal encontram-se nos livros: Opera 

(1500) de Cataldo Sículo; Noua Grmnmatlces A1:5 de Estêvão Cavaleiro 

[15161 e na Epútola Plillú (Lisboa, 1529) de M<utinho de Figueiredo. Todos 

eles escritos em latim, ele acordo com o signo do tempo, trazem um leve grão 

ele modernidade que contrasta. com a tradição medieval. Os dois últimos 

sobretudo, porque de autoria portuguesa se trata, merecem especial atenc,~ão». 

En} consequência de toda esta diversidade de opiniões, 110S nossos cur­

sos de Latim Medieval temos estudado também com especial cuidado os 

escritos latinos do século XV. Na primeira metade do século XV é muito 

difícil poder provar-se que um português escrevia habitualmente Latim com 

estilo, ideias e espírito do Humanismo Renascentista. A partir de 1460, com a 

obra ele Mateus de Pisa11o, De Bello Septensl; principia uma época de /J<lllSl~ 

ç,io, que inclui os reinados de D. João II 0481-1495) e de D. M,Uluel (1495-

-1521). Nestas décadas, à medida que o tempo avan\~a, diminuem os meclic­

vais e vão aumentando os renascentistas. É a geração elos introdutores do 

HuméUlismo Renascentista. Com a subiela ao trono de D. João III 0521-
-1557) dá-se o triunfo geral do HuméUlismo cm Portugal. O novo Rei Leve o 

cuidado de contrat<u' para professores dos Inl~Ultes seus irmãos (D. Henrique, 

D. Afonso e D. Duarte) apenas hum<UlistlS - todos de muito bom nível: 

Lourenço de Cáceres, Aires Barbosa, André de Resende e Nicolau Clen<u'do. 

O Latim Medieval não aparecerá mais senão em algum tratadista (filósofo, 

teólogo ou liturgista). Era o triunfo do H,wnanismo Latino. 

GÉNEROS LITERÁRIOS E MKfÉRIAS VERSADAS EM LATIM II\D 

Para podermos dar uma ideia da enorme quantidade de textos e autores 

em Latim na Idade Média em Portugal, parece-nos VéU1t,~joso agrupá-los por 

géneros literários e pelos principéús temas. Incluímos os autores de origem 

portuguesa e tunbém os estr<Ulgeiros que escreveram ou estiver<Ull em Portu­

gal. V(Ul10S, pois, apresent:í.-Ios pela seguinte ordem: - historiografia, hagiogra­

fía, relatos de viagens, oratória, epistolografia, direito, filosofia, medicina, COII-



trovérsia religiosa, liturgia, gréunática, longos epitálios em prosa, poesia em 

métrica quantitativa e em métrica intensiva, epitáfios em verso. 

I - PROSA 

1 - Historiogralia 

- A par das brevíssimas Cróll/cas escritas após a invasão árabe em Espa­

nha, existem também crónicas paralelas redigidas em Portugal e conservadas 

em diversos manuscritos, donde lhes provieram os títulos de C/llwúcon 

Conllnbágense, Chroll/cOJ1 Gothorum, Chroll/coll Lallrballellse, etc. Pierre 

David lez um estudo crítico e editou todos estes Crol1lc'ões sob o nome de 

Alllla/es Portuga/enses Veleres. José Matoso pensa que um I grupo, com noti­

cias desde 987 até 1079 Foi escrito em Santo Tirso; que um II Grupo, com 

notícias até 1111 foi redigido em Grijó; e que um III Grupo, até 1108, terá 

sido escrito em Santa Cruz de Coimbra. 

- Especial interesse merece o chamado L/vro da Noa ou L/vro das Eras 

de SéUlta Cruz porque, além dos textos latinos paralelos aos anteriores, con­

tém notícias até ao tempo de D. João I, sendo já em português a maior parte 

das referentes a D. Dinis e posteriores. 

- O primeiro relato literário de valor histórico é o De E\pllgllaÚone 

Sca/ab/s IA Con(jll1sta de ,SaJ1larém), escrito provavelmente pouco depois de 

15 de Março de 1147, em Santa Cruz de Coimbra, tomando, como modelo 

lictício, o estilo de uma acta. de uma reunião na Sala do Capítulo (seg-ulldo a 

nossa opinião). António José Saraiva e L. F. Lindley Cintra procuraram aqui 

vestíg-ios da existência de uma poesia épica em Portugal. 

- Temos seis relatos latinos da Conquista de Lisboa, em 1147, escritos 

por cruzados. Os mais longos são o De E\pllgnatlollc L/sbonens/; dirigido 

150 pelo inglês RanuHo de Grallville a Osberto de Bawdsley; e a EjJú'{o/a Amu/H 

ad M1JonellJ epISCOpllllJ MonileJ1SCllJ, em que o capelão Arnullo conta ao seu 

bispo, o de Artois (Pas de Calais) a conquista de Lisboa. 

- Da autoria de um cónego regréUlte de Lisboa é o Indú'u/uJJJ Fundaúo­

ms MOJ1asleni' S'l1lcÚ VrÍlcenúi: Foi escrito em 1188, quando já só havia 

duas testemunhas da conquista de Lisboa e da Fundação do mosteiro de 

S. Vicente de Fora, por D. Alonso Henriques. O autor possuía boas técllicas 

literárias. 



- Há uma néllTaç'ilO latina da cOJJquista de SIlves, em 1189, a qual roi 

redigida por um cruzado, sacerdote de origem germânica, talvez em 1191. 

- Também ao séc. XII é atribuído um Ewrdiu111 Monaslcni Saneti 

.1ohéll11lis de Tarouca. Porém, a correspondência transcrita entre S. Bernardo 

e Frei]oão Cirita e o abuso do maravilhoso hlZem suspeitar à crítica moderna 

de que se trate de uma husificação redigida por Frei Bernardo de Brito. Ape­

nas será autêntico o último documento da doação e fundação, sob a autori­

dade de D . Afonso Henriques. 

- Se ,uguém quiser apreciar o género da falsificação literária indubitável, 

leia também, atribuída a esta época, a corre:'lJondênáa entre D . Afonso H cn­

Iiques e S. Bemé/rdo, a propósito da fundação do mosteiro de Alcobaça. 

O falsificador foi, provavelmente, Gaspar Álvares de Lousada Machado. 

Outras falsificações existem relacionadas com as origens de Ordens Reli­

giosas. Se apontámos as duas anteriores foi porque a sua verosimilhança con­

seguiu ludibriar muitos leitores menos informados. Só a crítica histórico­

-filológica moderna alcançou distinguir o verdadeiro do falso. 

- Muito interesse tem, do ponto de vista histórico e literário, o relato De 

VicLoIia Clmstié/lJOFl/111 apud !J'éúado, escrito em latim muito provavelmente 

pouco depois de 1340, por uma testemunha presencial, tuvez Frei Francisco, 

capelão de D. Afonso IV de Portugal. O documento fora publicado por 

D. Frei Fortunato de S. Boaventura, que afirma tê-lo tirado do manuscrito 

Alcobacence CCCCLVII/actual 124 da Biblioteca Nacional de Lisboa. Esta 

remissão está errada. Após persistentes buscas, viemos a encontrar o manus­

crito num cOlüunto de livros vindos de Alcobaça e que se encontram muito 

deficientemente catalogados. O De ViclOlla Clll1sll;woru111 encontra-se, de 

facto, no Alcob CDXLVII/BNL Ale. 114, fI 354r-364v. O seu eSludo 

aprofundado foi por nós confiado, como tese de Mestrado, ao Dr. Manuel 

Francisco Ramos. 

- Mateus de PIsallo veio da Itália para Portugal para ser mestre de D. 

Afonso V e passar para latim os feitos dos porlw,,'1leses. Dele chegou ate nós 151 

apenas o De Beilo Septensi em que, em 1460, descreveu a conquistl de 

Ceuta., consumada a 21 de Agosto de 1415. O seu estilo é de boa latinidade. 

Procura imit<tr Salústio, construindo muitos discursos na lillguagem directa. É 

este o primeiro tratldo em que é constante a qualidade do latim humanístico. 

T emos da obra uma edição publicada em 1790 pelo abade Correia da Serra e 

um manuscrito revelado por D. M,ulUel II, agora guardado lia biblioteca do 

Paço Ducal de Vila Viçosa. O ex,une a que s~jeitámos todo o texto revela que 



este manuscrito, que é do final do século XV, não é o mesmo que pertenceu 

ao Meu-quês de Penalva e que serviu de base à edição de 1790. É, por isso, 

hqje possível fazer uma edição latina melhor. 

- Existe na Biblioteca do Vaticano o manuscrito VaL Lat. 3634, com o 

M;u-Cynúm et Gesta DomúJi hJ!iwtls Fem<lI1(b; POJtllg-;úl'ae regis Jjlú' que des­

(TeVe a vida e feitos do Inhmte Santo, sobretudo desde que, perante o desas­

tre militar de Tânger, se entregou como refém, a 16 de Outubro de 1437. É 

muito variada a problemática levantada por esta obra. Em nosso entender, o 

seu autor nem é Frei João Álvares nem Mateus de Pisemo (como se lem 

suposto), mas eUltes Frei Justo Baldino, dominiceUlo, muilo ligado aos prínci­

pes de Avis. O escrito terá sido elaborado por 1469, a pedido da Duquesa de 

Borgonha, D. Isabel de Portugal, a lim de servir como introdução, em Roma, 

à causa da beatificação de seu irmão D. FeflléUldo. Distinguimos na redaccJto 

dois estilos: o latim hagiogTáfico, nas partes inicial e final da biografia, com 

muitas citações da Escritura e tratéuldo já D. Fernando por /:,enlUs DeI;- e um 

estilo próprio da historiogralia humanística, na péu-te central, em que se des­

crevem a armada e os combates para a tomada de Tânger (desde 22 de 

Agosto a 16 de Outubro de 1437). São muito frequentes os discursos em 

estilo directo. A nosso pedido encontra-se a esludar o Martynúm e/ Ges/é! o 

Mestre António Manuel Ribeiro Rebelo, em ordem à sua tese de doulora­

mento. 

- A Vila Beati Gera/dI; arcebispo de Braga desde 1095 a 1108, foi escrita 

pelo seu discípulo e colaborador, o arcediago da Sé de Braga, D. Bernardo, 

provavelmente pouco tempo após a morte do Santo. O estilo é marcada­

mente hagiográfico, com os tópicos comuns deste género, em que se dislin­

guem visões e milagres. O latim representa a renovação das letras, operada 

152 com o chamado renascimento do século XII. Tal como S. Geraldo, também 

o seu biógrafo D. Bernardo era de origem francesa, vindo a ser Bispo de 

Coimbra de 1128 a 1146_ Faz f~tlta uma edição crítica que compare o texlo de 

D. Bernardo com as 9 <<lições» do Breviário de Braga. 

- VILa ,S;wctl Martil11' Sauúensis é o título dado a um Fragmenlo do Livro 

Santo de Santa Cruz de Coimbra. Martinho exercia a sua lunção pastoral em 

Soure, em nome da Sé de Coimbra, qUeUldo, em combate, foi levado como 

refém pelos Mouros, acabando por morrer, vítima dos sofrimentos, em Cór-



dova, a 31 de Maio de 1145. O autor da Vira é Salvato, que tora seu coacliu­

tor. A obra é dedicada a D. Mendo, irmão e sucessor de Martinho, em Soure. 

É surpreendente o domínio do latim e do estilo hagiográfico revelado por 

Salvato, cert;unente formado na escola da Catedral de Coimbra. O conteúdo 

tem sido muito utilizado pelos historiadores da Reconquista cristã «in 

extrematuris». 

- Vila Telonis lloÚÚaque fiJ1ldaÚonis monasleni" Sane/C/e Crllcú COllilll­

brigellsis é obra de Pedro AH;trdo, um erudito que entrou no mosteiro de 

San!:.:1. Cruz e que, em 1155, começou a escrever a sua história. E por isso teve 

de principiar pela acção de D. Telo, que, sendo cónego da Sé de Coimbra, 

aspirava à- vida contemplativa. Pedro Al1"ardo escreve um elegante prólogo, 

onde revela boa formação literária. Não faltam citações da Bíblia. A 

documentação ,Ulexa à Vira Telollis tem sido o~iecto de discussão dos críticos 

da História. 

- Vila SallcÚ Theolonú é o mais perfeito exemplo da hagiografia latina 

em Portugal. Teotónio é o primeiro SéUlto português (c. 1080-11(2). Formou­

-se na Sé de Coimbra, foi Prior na Sé de Viseu, peregrinou duas vezes à Terra 

SéUlta e foi eleito primeiro Prior do mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, em 

1131. A sua vida foi escrita por um discípulo cl!io nome ainch\ ninguém des­

cortinou. QU,UltO ao mais, sabe-se que acomp,Ulhou o Santo ao longo de mui­

tos anos e, pelo modo como escreve, revela boa formação literária. Cita os 

Padres da Igrc::ia, a Liturgia e a Bíblia (esla 53 vezes). Domina perfeil.éunente a 

linguagem teológica, monástica e as técnicas hagiográlicas. Formado sem 

dúvida ou na Catedral de Viseu ou em S,mta Cruz, o seu latim revela o bom 

nível das escolas que frequentou. 

- S. Rosendo nasceu em Sá, Monte Córdova, actual Ii-eguesia de S. 

Miguel do Couto, concelho de Santo Tirso, em 907, e depois de ler exercido 

o episcopado, de ter governado temporariamente parte da Galiza e de ter 

fundado o mosteiro de Celanova (perto da fronteira do Minho) aí foi abade e 

.faleceu a 1 de Março de 977. Pouco antes da sua canonização, em 117'2, 1.'),'\ 

{or;un escritos por Frei Estêvão os Fac/a et Miracula 5~111Cti Rudesin(1I; de que 

subsistem actualmente apenas o breve prólogo e os capítulos l-o. Esta biogra-

tia foi utilizada, com novos materiais, por Frei Orclonho, entre 1172 e 1189, 

na Vila ');wct1 RlIdesilldi EfJúY·"OfJJ; a qual, na sua versão presente, contém 

émexos os relatos de 42 milagres. É opinião corrente que apenas os primeiros 

20 milagres fazem parte da redacção original. Os 10 seguintes são da pena de 

outro autor; e os restantes 12 for;un sendo acrescentados, pelos anos fora, em 



nossa opinião, por mais três redactores, os quais ;únda deixaram o livro cm 

aberto. O estilo de Frei Estêvão é bem distinto do de Frei Ordonho. Ambos, 

bem como os restantes redactores dos últimos milagres, se adaptam perfeita­

mente ao estilo hagiográlico. 

- A freguesia de Santa Senhorinha de Basto, bem como todo o 

Concelho de Cabeceiras de Basto, celebr;un todos os anos, a 22 de Abril, a 

sua padroeira. Conhecemos a sua vida através de três relatos: I - VIia Bea/ae 

SellOllnae VIl;ginis, escrita depois de 1130, provavelmellte por um monge do 

vizinho mosteiro de Hefqjos de Basto. II - Alia Sane/fie Senonllae VILa é mais 

breve, mas acrescenta novos elementos. Foi escrita por volta de 1200, pois 

conta um milagre realizado no príncipe D. Afonso II de Portugal. III - Da 

Legenda S'anctae Sellonúae não conhecemos senão o prillcípio e o fim. Foi 

seu autor Frei Vasco Martins. Possuímos, no entanto, uma Vida e Milagres de 

,S"'anta Sellhonilha em fJoJtuguês antigo que é, em boa p;u"te, uma tradu<,~ão da 

I VIÚl, mas lhe acrescenta elementos próprios elO novos milagres. Contem­

porânea e parente de S. Hosendo, teve Santa Senhorinha biógraf'os que se 

deixaram enredar mais pelo domínio da f;Ultasia do que os anteriormente 

cita.dos. Além disso, pensamos que os textos latinos actuais f'oram copiados e 

levemente retocados já na época renascentista, como o deixam supor certos 

vocábulos latinos e até gregos. 

- S. Vicente, mártir em Saragoça no ano de 304, viu as suas relíquias 

transferidas de Sagres para Lisboa no ano de 1173. Pouco depois dessa data 

escreveu Mestre Estêvão, cónego da Sé de Lisboa, a Trallslaúo et Miracula 

SanetI VIÍ1celltú; onde o autor revela boa cultura e narra 24 milagres. Tempos 

depois, um outro escritor, cujo nome se desconhece, utiliza, em parte, o pró­

logo ele Mestre Estêvão, copia os milagres por ele narrados e acrescellta-lhes 

mais 9 novos milagres, os quais são situáveis entre 1203 e 1248. Esta nova 

colecção de Mú'acula S1JJct1 VÚlcenlú; embora se encontre num m;ulUscrito 

do séc. XIV, tinha-se perdido, até que, por 1983, f'oi descoberta e depois 

154 estudada pelo P." Doutor Aires Nascimento e pelo Dr. Saul António C.e. da 

Silva. Devemos ter ainda presente uma outra trasladação de parte das relí­

quias de S. Vicente para Braga, por ordem de D. Al'onso Henriques, em 

1176, cujo relato se ellcontra inserido no ch;unado Breviário de Soeiro, 

ff.217v-218. 

- A Legenda QUJÍlque Méutyrum Morodlli; embora trate de cinco fran­

ciscanos italianos, não pode deixair de nos interessar, porque as suas relíquias 

('or;Ull trazidas pelo Infante D. Pedro para Coimbra, após o seu martírio cm 



Marrocos, em 1220. E em Coimbra permallecem, no mosleiro de Santa Cruz. 

A autoria do texto mais longo tem sido atribuída a D. Mateus, bispo de Lis­

boa (1258-1282). Há um outro texto breve adapl.:1.do a «9 lições» no mesmo 

manuscrito de Santa Cruz (n. º 29), agora com o ll.º 52 da Biblioleca MUllici­

pai do Porto. 

- Não podem deixar de nos interessar as TlÍtae Saneli Anlonú Oh!iljJO­
nensl5~ nascido por 1191 a 1195 e falecido a 13 de Junho de 1231. A cha­

mada VIia Púma ou AssúJua (por principiar por esta palavra) é obra de 

um franciscano italiano, anónimo, o qual, para os elementos relativos a 

Portugal, teve como informadores o Bispo de Lisboa, D . Soeiro, e outros 

porlugueses. A Assidua foi escrita, provavelmellte, por ocasião da canolli­

zação de Santo António, em Maio de 1232. Pouco depois, por 1235, foi 

escrita, l.:1.1llbém por autor italiano desconhecido, a Legenda Secunda ou 

VersIiicata. 

- Existiu no século XIII uma VIia Beali GIJú S~lnc{areJ)eJ)sú', que llO 

convento dominicano de Santarém se conservou pelo menos até ao século 

XVI e depois se perdeu. Desconhece-se ao certo o nome do seu autor, o qual 

Frei Luís de Sousa trata por Pedro Paú. Também Frei Baltasar de S. João, em 

1537, escreveu outra VIta B eali GIJIi Sanct;uc:nensú. Há, porém, ainda outra, 

contemporânea de Frei Gil: é a que se encontra nas VI'lae Fra{Tlllll de Hum­

bel1e de Ram;U1S (Parte IV, capp. 3, 5, 16), publicadas por Gerardo de Fra­

chet. Não é sistemática, mas caracteriza bem Frei Gil. 

- Frei Gil de Santarém, onde faleceu em 1205, nascera em Vouzela 

cerca de 1185-1190. Colaborou activamente, escrevcndo NalTaÚones 

nannu};/e de ficllnbus Ordi1115' sui Hisp;wú e/ LusIlcll115' pie/ate e/ miraculú' 

clal1s i11 lJbrum De VI1I5' FraÚ'll111. Estes relatos e minibiografias encolILram-se 

lias partes IV, cap, V, 0; XXV, 5; Parte V, cap. 111,0 (8 relalos); cap. V, 0 e 7 

(2 relatos); e Parte V, cap. IX, § 1 (sobre FIá Paio de Coimbra) e § 2 (sobre 

FIc:i Pedro Gonçalves) isto é, s. T elmo) . São pelo mcnos 12 relatos atribuídos 

a Frei Gil de Santarém, que era o Provincial dos Dominicanos em Porlllgal e I !iS 

Espanha; e por isso foi solicitado a enviá-los ao Geral da Ordem, Frei 

Humberto de Romans. 

- Passio S;U1clorwn Velúsúm; Maxúnae et lullae é um relato refeilo 

sobre tradições anteriores, quc se ellcontra na Biblioteca Pública de Évora, 

cod. CVj l-23 d., parte em latim e parte em português, refeito no século XlV. 

Estes três Santos, naturais de Lisboa, segundo a tradição, soli'eréun o martírio 

sob DiocleciéUlo, em 302. 



- Llç"ões históncas dos BrevJiínos medievais. Não obstante a l~tlla de sen­

tido crítico de algumas das «lições» ou leituras de carácter histórico do ollcio 

de Matinas, valerá a pena percorrer os Próprios das Dioceses Porluguesas c 

investigar quais remontam à Idade Média: vidas de S,Ultos, trasladações de 

relíquias, consagração da catedral, etc. Os nossos Breviários mais antigos sào 

os de Braga, de Santa Cruz, de Alcobaça, de Évora e Lisboa. 

3 - Relatos de Viagens 

- Na vida de D. Te/o, bem como na de s: 7eo{ól1lo fazem-se largas refe­

rências às suas viagens à Terra Santa. 

- Do mesmo modo, a impléUltaç:ào dos Dominicanos em Portugal, a par­

tir de 1220, dá lugar a referências às passagens de l"J-ei Sl1eú-o Gomes por 

vários p,úses da Europa e por diversas localidades porluguesas, com a protec­

ção da f~unília real. 

- Tem o nome De Ministeno Anl10rum e também de Livro de Arautos, 

bem como (em nosso entender) lhe seria apropriado o de De i1lsigniis et 

Annis (d". o texto de 2 a 16), um volume escrito por um leigo, natural de 

Lamego e Cl\jo nome é desconhecido, o qual pretendeu servir de orientação 

aos delegados portugueses ao Concílio de Constança, onde chegaram a 1 de 

Junho de 1416. O Anónimo de Lamego vi<~jou largamente pela Europa e 

descreve l:.:1.mbém todas as províncias de Portugal. O seu latim é chão e rara­

mente tem interesse literário. É nítido que o mestre de arautos pensa em por­

tuguês, mas pretende continuar a escrever cm latim. 

- Para o caSéunento de D. Leonor, filha de D. Duarte, que se realizou 

em Lisboa em 1452, com o imperador Frederico III da Alemanha, veio uma 

luzida embaixada a representar o imperador. O capelão Nicolau Landünallll 

de ValckensteúJ escreveu, a esse propósito, um DiéÍno de Viagem, onde tudo 

descreve em pormenor, inclusive as terras de Portugal por onde passou e os 

156 prolongados festejos populares realizados em Lisboa. A qualidade do latim é 

puramente descritiva, sem preocupações literárias. 

- É também alemão o autor do ltineranúm sil1e peregn"lla110 Hú::mllúni 

Monetc7ni" de Felthá.:hen, o qual, sendo médico, resolveu, por ocasião de uma 

epidemia em Nuremberga, fazer uma viagem a EspéUlha e Portugal, em 1494. 

Vinha bem recomendado pelo Imperador Maximiliano I, tilho de D. Leonor 

de Portugal. Por isso, foi bem recebido por D. Joào II. Além das suas impres­

sões das terras e das pessoas, obteve conhecimentos sobre as conquistas e as 



armas usadas pelos porlugueses. O seu interesse pelos descobrimenlos 

levou-o a escrever também o De Inuentlone (;ence per In/i/lltclIJ He1lI1ClIln 

Portugalliae. Não obstante a sua graduação académica e o alto nível das suas 

relações sociais, o latim de Jerónimo Münzer é «fraco», !lO dizer do Prof. 

Costa Rcunalho. 

4 - Oratória 

- !J:7JJto António de Lisboa, de Coimbra ou de Pádua, onde é simples­

mente 11 S;UJto, nasceu em Lisboa por 1191 a 1195, esludou em Lisboa e !lO 

mosteiro de Santa Cruz de Coimbra, onde se ordenou sacerdole em 1220, 

como Cónego Regrante de SéUltO Agostinho. Levado pela paixão missionária, 

entrou na Ordem dos Franciscanos, recebendo de S. Francisco a missão de 

ensilléu' os «irmãos». A sua oratória arrebatava as multidões, sobrdudo no 

Norte da Itália e Sul da França. Possuímos aclualmente uma edição crítica dos 

seus 77 Sennones DOlIJúúcales et Fes/ivi e também uma cuidada traduc;ão 

porluguesa. Sendo essencialmente um orador sa/:,'Tado, muitíssimo versado 

nas Sagradas Escriluras - o papa Gregório IX clmnou-lhe Arca Testamenti e 

téUnbém Scnúillln ScnjJlllrarlllD - os seus sermões são oQjecto das mais 

atentas análises de teólogos, filósofos, naturalistas e linguistas. O seu latim é 

sempre cuidado. Falecido a 13 de Junho de 1231 c canonizado logo a 30 de 

Maio de 1232, decorreu neste ano de 1995 a comemoração oficial do 

8Y Centenário do seu nascimento. As actas deste Congresso e de outros 

anteriores mostréun a actualidade dos escritos de Santo António e a variedade 

de interesses especializados que sempre tem desperta.do. 

- S. Frei Paio de Coúnbra aqui nasceu e aqui entrou ua Ordem Domini­

CéUla, de cujo convento foi eleito Prior por 1229. Esteve em Bolonha e em 

Inglaterra e participou activéUDente na vida pública do seu tempo, inclusive na 

causa favorável à deposição de D. SéU1Cho II (1245). Um ll1éUluSCTilo de Alco- 157 

baça, copiado em 1250, fornece-nos ora o título, ora o sumário ora o texto 

completo de 406 Sermões, sob a rubrica de SUlIJma SenDOnlllIJ de Festiwla-

tibus. É um pregador de índole mais acessível que SéUlto António de Lisboa, o 

qual já constituiu o tema de dois dos sermões de Frei Paio. O seu cullo e a 

sua efígie está ainda hoje bastante divulgada em toda a região do Mondego. 

Em Coimbra, na fachada do éUltigO Colégio dominicano, agora adossada ao 

Museu Machado de Castro, do lado do Largo de São Salvador, lá se vê, a par 



de S. Tomás e de S. Gonçalo de Amarante, a sua Imagem com a legenda 

Diuus Pela,gius C011illlbricensls. 

- D . .foéio de G7UJaIllac foi arcebispo de Braga de 1361 a 1371. Nessa 

qualidade proferiu quatro sermões de que possuímos o texto latino: 1 Y - 110 

Síllodo Diocesémo celebrado no mosteiro de Pombeiro, na segunda-feira 

depois da sexagésima do ano de 1364; 2.º - no Síllodo Diocesano celebrado 

no Couto de Cambezes, na segunda-feira depois do Domingo i11 albl~' de 
1366; 3Y - em Astorga durante a visita ao seu suli-agfmeo, na festa da Nativi­

dade de Maria, a 8 de Setembro; 4.º - sermão proferido em Alcobaça, durallte 

as exéquias oficiais de D. Inês de Castro, talvez a 2 de Abril de 1362. Usando 

de uma retórica acessível, baseia-se na interpretação alegórica da Bíblia. 

- Frei Afonso de Afpr/ío, natural de Santarém, foi fréUlciscano e li-equen­

tou a Universidade de Bolonha, onde já «lia» como bacharel em 1397. Nesse 

ano publicou a sua AI:5 Praedicallch um género didáctico auxiliar da oratória 

sacra, muito divulgado na Idade Média. E a mais illteressante obra do género 

publicada em toda a Península Ibérica. Frei Afonso de Alprão veio a desem­

penhar altas funções na sua Ordem, em Portugal e em Roma, e exerceu em 

Portugal, a partir de 1413, o cargo de Inquisidor e, desde 1417, o de conks­

sor de D. João I. O latim da sua An' Praedicandi corresponde aos modelos 

didácticos da Escolástica. 

- Em nome de D. João I, apresentou a elllbaú:ada portuguesa ao ConCÍ­

lio de Constança, no dia 5 de Junho de 1416, o Dr. Gil Martins. No seu dis­

curso, justiJicou o atraso da chegada dos portugueses com o empenhamento 

do rei na conquista de Ceuta (a 15 de Agosto de 1415). Tomando um passo 

bíblico como tema (Bell SÚcí 27, 12) tece à volta dele o elogio de Portugal e a 

importància da cOllquista, em ÁJi-ica, para afastar o perigo que os turcos cons­

tituíam para a Cristandade. 

- D. Duarte enviou também uma elllbaú:ada ao ConCÍlio de BaSIleia 1I0S 

,mos de 1436-1437. Dela faziam parte os oradores latinos Vasco Fernandes de 

158 Lucena e Diogo Alonso de Mangancha. A representação portuguesa teve um 

desempenho atribulado. D. Luís do Amaral licou sempre em Basileia e 

apoiou, em 1439, o antipapa Félix V. Pelo contrário, D. Antão Martins de 

Chaves foi sempre liel ao Papa Eugénio IV e acompanhou a mudança do 

Concílio para Ferrara (1437). Fez parte da embaixada pontifícia a Constanti­

nopla, para conseguir a união com os Gregos; foi depois nomeado Cardeal e 

lixou-se em Roma, onde f~lleceu em 1447. A ac<,~ão diplomática e os discursos 

proferidos nestas circunstàncias encontram-se ainda por estudar. 



- 1/:1SCO Fernc1ndes de Lucena é um erudito espanhol que trabalhou para 

a corte portuguesa, como tradutor e orador, durante quase 50 anos. A 28 de 

Julho de 1436 pronunciou uma oração latina perante Eugénio IV, em nome 

de D. Duarte; em 1450 fazia parte da delegação portuguesa .iunto de Nicolau 

V, tendo discursado em nome de D. Afonso V; e em 1485 voltou a Roma 

para, em nome de D. João II, proferir a OraLlo de Oboedientla. Só esta é 

conhecida e está publicada. É, sem dúvida, a melhor peça literária de Lucena. 

- Nas missões diplomáticas os discursos pronunciavam-se em latim. Foi 

assim qUéUldo do pedido de caSéunento da Infanta D. Isabel com o Duque de 

Borgonha, Filipe-o-Bom: - a 13 de ,hUleiro de 1429, CIl de TOl/mai (Gilles de 

Escomay), preboste de Harelbeke, expôs a razão da embaixada, em latim; e 

logo um doutor português lhe respondeu na mesma língua. Mas destes dis­

cursos não possuímos texto latino. Maior prqjecção adquiriréUn os 4 discursos 

em latim que, perante o Rei D. Alonso V, pronunciou, em Dezembro de 

1449 e Janeiro de 1450 o De,Io de Vergey,Jo,ioJol/fli-oy, que mais tarde veio 

a ser bispo de Arras e Cardeal. Em nome dos Duques de Borgonha (e a 

Duquesa D. Isabel era irmã de D. Pedro e tia de D. Alonso V) vinha pedir 

insistentemente a reabilitação da memória do Infante-Regente D. Pedro c a 

magnanimidade para com os seus filhos. Os fUlimos eslavam ainda muito 

exalta.dos com os acontecimentos que culminaréUn em Alfarrobeira (20-V­

-1 449) e por então nada se conseguiu. Ficaram 4 peças de grande oratória e 

hUITIéU1idade. 

- Incluímos aqui FreiA1l1,ldeu da ,Silva Meneses (c. 1422-1482) que uas­

ceu provavelmente em Ceuta, de que seu pai era o I.º Governador. Pertenceu 

ao número dos derrotados de Alfarrobeira, em 1449. Depois fez-se monge 

jerónimo em Guadalupe, donde passou para os franciscanos, em 1452. 

Ordenado sacerdote em 1459, concebeu um ideal de maior observância. 

Fundou vários conventos com regra própria. Foi chamado para Roma, como 

confessor do Papa Sixto IV (1471-1484). Em Roma escreveu os Se1711011eS t'/ 

exJlOrtaLlones, a ApocaJypsis Novc1 senswn habens apertl/1l1 e as ReuclatloIles 159 

speciaJes 5';wcLi Ioannú Bc1jJD~'Lae ad JJlIlIles é'l homIÍles. Parte da sua obra, 

essencialmente espiritual, continua manuscrita. 

- Pelo seu carácter oficial e elevação do estilo têm sido estudadas pelos 

cultores do Humanismo renascentista as OraLiones de D. Caro";l de Meneses 

(1481) perante o papa Sixto IV; de D. Fe11lc1Ildo Coutinho, após a e1eic,:ão do 

Papa Alexandre VI (1493), OraDo Oboedienl1";le que não chegou a ser profe­

rida porque a armada em que o orador seguia não alcéUlçou Roma; e a do 
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bispo D. FC17léUldo dc Almeida que, no segundo semestre de 1493, saudou 

finalmente o novo Papa, em nome de D. João II. 

- Orador sagrado de grande prestígio em Roma foi o capelão do Cardeal 

D . Jorge da Costa, o professor de teologia Martúlho dc VÚUla. Em 11.94 pro­

feriu os sermões Dc Asccnsionc e Dc 7Júll{;/lc; e em 1496 outros dois: 111 dú; 

Crilerum e 111 resto diui 771OJ11aC de AqUliJO, todos impressos em incunábulos 

que não voltaram a ser reeditados. Martinho de Viana vai ser estudado, pela 

pnmelra vez como orador e estilista., pelo MestréUldo António Barbosa de 

Amorim. 

5 - Epistolografia 

Este género literário, apesar de bem definido, apresenta diliculdades de 

sistematização. De facto, 4 dos relatos da C011qlllÚa de LÚ'boél foram redigi­

dos em forma de longas cartas. 

Há muitos documentos aliciais que tomam a forma de carta. O Livro 

Santo, após a VILa Tc/onis, inclui cartas várias do papa Inocência II a D. 

Afonso Henriques e ao Bispo de Coimbra; e outras de Lúcio II e Adriano IV. 

Por vezes tem-se até contestado a autenticidade destes documentos, sobretudo 

os referentes a privilégios concedidos a Santa Cruz sobre o «eclesiástico» de 

Leiria. 

Do mesmo modo, são suspeitas as cartas atribuídas a D. Afonso Henri­

ques, quer dirigidas ao Papa quer a S. Bernardo, estas a propósito dos mostei­

ros de Tarouca e Alcobaça. 

O Livro SaI1Lo inclui também uma c;uta de S. Teotónio para o mosteiro 

de S. Rufo, no sul da França. 

Temos como inteiramente foIjadas as cartas dirigidas ao abade João 

Cirita, tido como o fundador dos mosteiros de Tarouca e de Lafões. 

Um outro aspecto deve ainda ser considerado. É fi-equente, no princípio 

dos tratados e discursos, o Autor escrever uma carta dedicatória a uma perso­

nalidade que admira ou que tem como sua protectora. É difícil saber até 

que ponto estas cartas foram, de facto, enviadas ou são um mero artillcio 

literário. 

DéUnos, por isso, especial import.ll1cia às cartas de carácter pessoal e que 

têm todo o aspecto de terem sido intencionalmente escritas para transmitir 

uma mensagem. 



- De S. Frei GIl de Santarém (C. 1190-12(5) temos apenas uma pequena 

carta que se encontra no censual do Cabido da Sé do Porto, omiLida na edi­

ção de João Grave, mas referida porJoão Pedro Ribeiro. 

- A Swnma de Conservanda Sallliate de Pedro HI~pano aparece num 

méUluscrito de Londres precedida de uma epistola ao Imperador Frede­

rico II. Se esta carta não merece crédito, já o mesmo não acontece com 

uma outra dirigida ele Roma, a 16 de Maio de 1276, pelo Cardeal Pedro 

(HispéUlO), ao Arcebúpo de Braga, recomendando-lhe que apoie a resLi­

tuição à Câmara Apostólica da heréUlça do Deão Fernando, falecido sem 

testamento. 

- Gonçalo Gomes é também conhecido por Frá Gonçalo de Portugal 

ou GOllÇéllo HI~pano ou Gonçalo de Valbom (que alguns relacionam com o 

Porto) ou mais comummente por Frá Gonçalo de Balboa y Valcarcel. Viveu 

cerca ele 1250 a 1313. Em 1290 foi provincial dos franciscanos de SanLiago, o 

que incluía Portugal. Foi também ministro geral da Ordem c interveio 110 

Concílio de Viena (1311-1312). Escreveu várias EpisLolae ad mÚlJ~'lros 

prollúJcia!es. Em 1302 regia Teologia em Paris. Escreveu téunbém vários tra­

tados filosóficos e sobre a questão franciscana, a propósito das discussões 

sobre a Regra. Não o mencionaremos mais, atendendo às dúvidas sobre a sua 

nacionalidade. 

- D. Frá Alvaro Pais escreveu várias cartas a personagens da Itália, 

publicadas por Vittorino Meneghin. Tratam de problemas sobre a discussão 

do ideal franciscano e da autoridade do Papa. Téunbém o Doutor A. D. de 

Sousa Costa publicou duas carta.s de Frei Álvaro Pais a D. Afonso IV. 

- André Dias de r.scobar (1348-1450), autor de numerosas obras e pes­

soa de larga convivência na Itália, tem também, no elenco das suas obras, 

r.,pisLolae, a que não tivemos acesso. 

- D. Gomes Alies (1383-1459) deixou um volumoso r./Jú'Lo!;íno cm 

grande parte inédito, mas de que conhecemos já alguns Ii"aglnentos, graças aos 

estudos do Prof. Eduardo Borges Nunes. Hil 

- V;/sco Rodn'glles Garcia de POltugal (1393-1463) manteve correspon­

dência durante a sua estadia na Itália com círculos humanísticos, entre os 

quais se contam Gaspar de Bonaoris, GaspéU" de Perusa, D. António de 

Albergatis e Nicodemos Tranquedino. Há nesLe autor já uma redacção muiLo 

cuidada, que o aproxima do latim humanístico. 

- Frei Amadeu da ,SIlva Meneses (1422-1482) escreveu também várias 

cartas, algumas das quais já publicadas. 



- D. .Jorge de AlmeIda, que foi bispo de Coimbra (l4~3-1511,3) deixou 

uma carta latina a Lourenço de Médicis, datada de 3 de Janeiro ele 14711,. 

- Duarte de Gaivão (l445!l-1517), figura de relevo nas letras portu­

guesas, enquanto viveu na Flandres escreveu, em 1488, uma J:,"'piSlolél ad ,S'talus 

BrabélIlú~7e e outra J:,"'pIstola ad Peúmn DaIlJas, que era conselheiro de Filipe 

de KIeef. 

- Frú GOIlJes de Lisboa já era bacharel em Paris em 1478. Além de 

uma carta dedicatória a Bartolomeu Bellato, deixou uma carta a Frei Tiago de 

Marchepallu, datada de 2 ele Junho de 1508; e m,ús duas, sem data conhe­

cida, a Paulo Ricci e a Tomás Radini-Tedeschi. 

6 - Direito 

Um p,Ulorama sobre o Direito, c~ios trat.:.dos e pareceres foram todos 

escritos em Latim, foi-nos dado pelo Professor de SalaI11<UlCa Antonio Carda 

y Garda nos seus Esludios sobre la CaIlonÍStlca Portuguesa Medieval (FulIda­

ción Universitaria Esp<uiola, Madrid, 1976). Mencion,unos aqui os principais 

autores e textos. 

- Mesú'e SIJvesú'e Go(húho ensinou em Bolonha, de 1212 a 1217, onde 

foi professor do célebre Tancredo. Foi o jurista e defensor de D. Alonso II, 

na causa contra suas irmãs , S,U1tas Teresa, S<Uldia e Mafalda. Foi arcebispo de 

Braga ele 1231 a 1244. Escreveu sobre a DecretaI Paslor;úis do papa Inocên­

cio III; glosas às CompIlatioIles A lltiquae; e glosas ao Deaelo de Graciano. 

- Mesú-e Vicente HispaIlo ensinou em Bolonha ele 1210 a 1215 e defen­

deu t<Unbém D. Alonso II contra suas Irmãs. D. S,Ulcho II nomeou-o chan­

celer do Reino, cargo que exerceu desele 1224 a 123~. Foi Bispo da Guarda 

de 1235 a 124~. Escreveu comentários ao Apparatus ad CompIJatlOIles AIlIJ~ 

quas I, II, el III; Comelll;ínos aos C/IloIles do IV COJ]cilIo de Lalr;io (1215); 

Apparalus et casus Deaem!ium Gregoni' IX, escritos já depois de Bispo da 

162 Guarda. Sobre temas mais particulares escreveu o De iurciurélIldo c o De 

J-egulanbus et ITélIlselllllIblls ad rehl]1oIlem. 

- Mesú-e.João de Deus foi natural ele Silves, onde nasceu por 1190, e foi 

cónego da Sé de Lisboa, cidade em que faleceu em 1267. Passou, porém, 

grande parte da sua vida em Bolonha, em c~ia Universidade ensinou desde 

1229 até 1260. A. D. de Sousa Cost.:. referencia 22 obras autênticas de Mestre 

João de Deus. Anotamos apenas as seguintes: Epislulae CéllloIlicae De DeC1~ 

mÍs SollleIldI~" LIber DI~fJeIlsaúoJJl/1n, LIber Pasloralis, LIber IudJ'cUJ17 e 



Liber POe1l1{elltI~7Iis, este integrado numa longa tradição medieval de Pellilell­

cia.ú~ em latim e nas línguas modernas, entre os quais o de Martin Pérez ou 

Livro das COllfi"ssões, e também o Tratado de COllJisSOJJ1, sendo esta a pri­

meira obra em português a ser impressa entre nós, em Chaves, a 9 de Agosto 

de 1489. 

- D. Egc'IS foi cónego e depois Bispo de Viseu, de 1288 a 1313. Teve boa 

formação jurídica e méUlteve boas relações com D. Dinis. Na sua obra S1I111Il1a 
de Libert,1le Ecdesiastica, escrita talvez em 1311, defendeu a propriedade e os 

direitos da Igr~ja contra as intromissões do poder secular. 

- D. Fre/Alvaro Paú· nasceu cm Salnés (pontevedra) por 1275. Estudou 

e ensinou depois em Bolonha, entre 1296 e 1304. Fez-se franciscano e traba­

lhou na Cúria Pontifícia de Avinhão. Foi Bispo de Silves de 1333 a 1349. É 
um polígrafo multihlCetado. A sua obra divide-se entre o Direito e Filosofia 

Política, a Teologia, a Apologética e as Cartas. É da situação jurídica e espiri­

tual da Igr~ja que trata nas suas obras De Stalu et Plc'Ulctu Ecdesiae, De Potes­
lale Edesúe e TI-aclalus de SacnJegio. 

- D. João de Du-dmJJac, quando Arcebispo de Braga, escreveu, em 

1367, um LIoer Regaiis em defesa dos direitos de Henrique de Trastfunara à 

coroa de Castela. Aí se intitula explicitéunente <<!egum professorem» e 

«Hispaniarum Primas». 

- Os Sínodos Diocesc'Ulos de Portugal, enb-e 1240 e 13GO, contêm 

muitos textos em Latim, língua que vai cedendo progressivéunente o lugar ao 

Português. São bons textos para reconstituir a vida espiritual e social da época. 

- André Dias Escobar 0348-1450) viveu longamente nas Cúrias Pontifí­

cias, pelo que muito escreveu sobre o Direito Eclesiástico. Em 1425 redigiu o 

De Decúnis e, em 1436, o De CíúlÍale Ecdesiasúca. Além disso, ocupou-se 

largamente do problema conciliar no GubenlaCulullJ COllClhorl1JJ1 e nos A JlJ~ 
smnellta ,Sacroru111 COllClhorl1JJ1. 

- B01l1Mcio Peres Garcia era natural de Lisboa, onde se tornou célebre 

jurisconsulto, pelo que foi convidado para conselheiro de Dona Joana, rainha 1 G~ 

de Castela (que era filha póstuma de D. Duarte). Entre 1455 e 14G7 escreveu 

obra, a que deu o nome de PeregnÍla e que é um índice de leis e conclusões. 

Os compiladores conheciam-na pelo nome de Glosa B01l1!i/Cúl1la. Foi 

impressa em Sevilha em 1498. 

- Estêviio da Gosta era português ou pelo menos filho de portugueses. 

Ensinou Direito Canónico, na Universidade de Pavia, em 1444-1445, e a 

cadeira de Illsllluta, em 1446-47. Mais tarde, foi também professor de Sexto e 



de Clemelltinas. Desde 1453 pertencia ao colégio dos «Nobili Giurisperiti". 

Compôs, em 1477, uma obra sobre o jogo (De Ludo), logo impressa em 

1478, a que se seguiram várias edições. É-lhe atribuído também um tratado 

.s'lIper II et III Decreüúúlm. Os De SellLclltla excommlllúcafiollú L/úá TI] 

foram edita.dos em 1483; e o tratado De COllsallguiwia/e el alli111i<l/c, em 

Pavia, em 1489. Na opinião de Gesnero foi um autor e comentador notável. 

- João Sobánho, natural de Lisboa, entrou na Orelem Cmnelita, que 

o méUldou para Oxford, onde se formou em Teologia. Trabalhou para 

D. Duarte e foi pregador de D. Afonso V. Faleceu em 1486. A sua obra 

principal é o tratado D e Iusl1Úa GommutaÚlIa, impresso em Paris em 1488. 

Como se diz no titulo completo, a obra trata também da «éute dos cfunbios» e 

dos <~jogos de azan>. Deixou várias outras obras em manuscrito sobre filosolia, 

teologia, sermões e genealogia. A obra principal foi traduzida pelo ProL 

Moses Bensabat Amzalak. 

7 - FilosoJia 

- Pedro HÚpéUJO Porlugalellse, apesar da sua celebridade, tem parLe da 

sua vida sem suficiente documentação histórica. Nasceu em Lisboa, entre 

1205 e 1210. Foi estudar para Paris, onde, depois de se formar, ensinou lia 

Universidade, desde 1220 a cerca de 1229. Por 1230 escreveu o Trac/a{us, 

conhecido por SlImmlllat: Logicales, talvez no reino de Leão. Seguiu depois o 

curso de Medicina, porventura em Salerno, vindo a ensinar em SieJla. A esse 

período devem pertencer os seus numerosos escritos médicos. Há indícios de 

que viveu em Portugal entre 1250 e 1264. Em 1272 estava na Itália como 

médico do papa Gregário X, que o criou Cardeal. Em 1273 foi eleito arce­

bispo de Braga, de que não chegou a tomar posse. Após o litlecimento de 

Gregório X, a 10 de Janeiro de 1276, sucederam-se dois efémeros pontiEca­

cios (o de Inocêncio V, htlecido a 22 de Junho; e o de Adri,ulo V, a 18 de 

164 Agosto). No consistório seguinte foi Pedro Hispano eleito papa com o 1I0me 

de João XXI, cargo que exerceu de 8 de Setembro de 1276 a 20 de Maio de 

1277, em virtude de ter sido vítima da derrocada, a 14 de Maio, do tecLo do 

palácio de Viterbo. É singular a sua obra de psicologia Se/ellfia L/bá de 

All1Jna. Pertencem-lhe também umas QlIaesÚolles sobre o D e All1Jm/ de Aris­

tóteles. Outros tratados psicológicos são de autoria duvidosa, tal como se 

discute a atribuição, que por vezes se lhe faz, da Erpos/Úo hbron1JJ1 úeati 

DJollySú: Enquanto Papa, tentou melhorar as relações da SanLa Sé com 



D. Afonso III de Portugal. Procurou também intervir lia Ulliversidade de 

Paris, para pôr cobro a erros de r;úz éu'istotélico-averroista. 

- D. Durando Pais estudou em Santa Cruz de Coimbra, foi Bispo de 

Évora (de 1267 a 1283) e depois Prior de Sallta Cruz, de 1284 a 1293. Escre­

veu, em latim, um COlllenl<íno éLO (ralado "Da Ciênáa Econónúca», falsa­

mellte atribuído a Aristóteles . Estudado pelos economistas, este comelltário 

foi traduzido pelo P." Dr. Haul Machado, em 1955. 

- D. Frá Estê v/io era de Lisboa, fez-se li'éU1ciscano e em 1311 foi 

nomeado Bispo do Porto, donde foi transferido péU'él Lisboa, em 1313. Illél­

mistado com D. Dillis, veio o Papa em seu socorro e transferiu-o, em 1322, 

para Cuenca, onde morreu em 1326. Participou, em 1322, em Avillhão, lia 

assembleia sobre a pobreza evallgélica, ollde proferiu um discurso, c~jo pen­

samento está resumido na COlllpen(hosa resulllpÚo di('!orllJJ1 CjJú'copi V:7iY­
bonensI~' De Paupertate ~u;Ulgelica. 

- D. Frei/Ílvaro Pais (1275;>-1349) passou do estudo do Direito para a 

Filosofia política. São, de facto, hqje os filósofos que mais estudam o seu Spc'­

culll1n Regulll, conduído em Tavira em 1344. É este um dos muitos tratados 

de "espelhos de príncipes", de grande tradição, desde a Alltiguidade Clássica 

aos tempos modernos. 

- Afonso DÚJl~' de P0I11lgal é um dos muitos casos de actividades diversi­

ficadas: - foi pároco, depois cónego e ainda Bispo da Guarda (1346-1347) e 

de Évora (1348-1352); foi também secretário e médico de D. Afonso IV, pois 

licenciou-se em Medicina, em Paris, em 1331. Voltou a Péu'is para estudar 

Teologia. É nesta segunda lase parisiense que profere as suas lições (de 13::\5 

a 1345). Comentou as Sentenças de Pedro Lombardo e traduziu o Traclél!lIs 

de A veIToys de separal10ne pnlnipn'nclpii É-lhe lambém alribuído um QllO­

diIbel<úill1n jj'agmen!wn, que outros pensam ser antes de Guilherme de 

Ockham. 

- No tempo de D. Pedro I (1357-1367) foi professor da Universidade de 

Lisboa Frá AgOStÚIIJO Belo, o qual deixou em méU1uscrito os VOlllJJ1inél C/llél- I (j.') 

tuor diuersorll1n argllInentorll111. 

- Também se encontram ainda inéditas as obras de Frá DIogo de Portu­

gal, Franciscano que ellsinou filosofia e teologia em Cambridge, em meados 

do séc. XV. Escreveu as Quaes{/ones super E/hicaJJ1 e as Quaé'stlones JJ1orél/ú' 

plJlJosop!Jiéle. 

- Frá André do Prado (c. 1380-1450), além ele expositor e conLro­

versista, roi também professor de filosofia, tendo-nos deixado, em malluscrito, 



um compêndio inspirado em diversos autores, conhecido por SpÚe/CUlU111 

FraI1CJ~ú Mayronls ou Liber DisáilCtlOllLJ111. O fi'êUlciscano Francisco de 

Maironis nasceu nos Baixos Alpes, por 1288, e faleceu em Piacenza em 1327. 

Foi discípulo de Duns Escoto em Paris, dedicou-se ao géIlero das 

Dúputatlolles e seguiu o nuno rigorista na interpretação da pobreza. Veio a 

ser comentado por vários outros mestres de filosofia. 

- João SobnÍlllO, emineIlte jurista da segunda metade do século XV, dei­

xou também um C0111pelldiLJm opel15' cOllflaflJe mag7~'/n' Frallcú'á de Mayro­

llis Orei. MúJ., Tratados /ilosó!J"cos sobre Alúlótelcs e também estudos teoló­

gicos, entre os quais, segundo a tradição frêulCiscana, um Trac/atus de 

Concepúone Deipalele. 

- Diogo Lopes Rebelo, depois de capelão e mestre de gramáLica de D. 

MêUlUel, frequentou Paris, onde se formou em Artes e T eologia. Em 1497 

entrou no Colégio de Navarra, onde morreu em 1498. A sua obra mais notá­

vel é o De Republica gllbenlanda per R é'!Jcm, impresso em 1496. Segue, pois, 

a tradição dos «espelhos de príncipes». É também dele um l}ac/atus de PlV­

ductiollibus p erSOllarl11l1. No género dos «peIlitenciais» escreveu o Fruc/lIs 

sacramenti pOeJ11{ell17~'Ie. A D. Fernando de Almeida, Bispo de Ceuta, dedi­

cou o Liber de assertio1lJbus catllOlic1S' apostoli Pauli; editado em Paris, em 

1497. 

- Frei Pedro da O-uzensinava filosofia em Veneza em 1488. Neste ramo 

do saber escreveu duas obras de comentário: as Swnmulae lOall1lJ~' de M Ollle 

mÚlOnlae ( ... ) super Pe17wll Hispalll1l11 ad m entem loallllls /:,colJ; Veneza, 

1490; e a Quaestlo de lel/JOlle subiecti primi sáelltlae seculldwll IOélllllcm 

Seotum, an ad elltla raL10nis exlClldall1l; editada, em 1500, em Veneza. 

- Temos notícia de um tratado publicado por umfilósofü A /ollso de 

Albuquerque, em Lisboa, em 1498, iIltitulado Commell/anÍ' IiI Parua Natura­

lia Alúlotelis. 

- Frei Gomes de Lú'boa, franciscano que estudou em Paris e foi amigo 

166 dos Papas Júlio II e Leão X, dedicou-se à teologia moral e à lilosofia. Faleceu 

em 1513. Escreveu uma QuaesL10 peru17Jú' de cuiuscumque SCIt:lltlae subiec/o 

pnilCJÍ;;úÚer tamell Natl1leÚiS Pll1Jophiae; e interpretou 10Ilgamente DUIls 

Escoto na Lecl-ura ÚI lIbrum pninu111 Oxoniellsú' ScoL1 e nas Quaesâollcs 

quodlIbeáCcle Ú1 wa Seoá; estas em manuscrito. Note-se têunbém o seu iIlte­

resse pelos Montepios: a sua Apologia MOllâum Pie/all~' foi escrita, em 

Veneza, no fim do século XV. 



8 - Medicina 

- Embora a legislação canónica, nomeadamente as DCCTclaú' dc 

Greg"iíno IX (Lib. III, til. 50, cap. 10), proibisse os clérigos de exercer a 

Medicina, muitos foram os que a estudaram e exerceram - ou cUltes de serem 

clérigos ou por terem pedido dispensa dessa proibição à Santa Sé. Bastará 

procurar no ChaJtulanúm Vlliuersitaú~' POltugaJensis as dezenas de médicos 

que foram párocos, cónegos e bispos. 

Entre eles se conta Frei . Gil de S1l1tarém (C. 1190-1265) que tra­

duziu para latim o tratado do árabe Rhazes (ou Razi) , falecido em Bagdad 

em 925, intitulado De secrelú' IÍl medioila, impresso em Veneza, em 1497. 

Igualmente se deve a Frei Gil de Santarém um tratado Rcmedi (lI' 
diverse malatie, que existe num manuscrito itali<Ulo do século XV, para 

onde foi traduzido do catalão, sendo já este uma tradução do latim de S. Frei 

Gil. 

- Pedro Hispano Portugalense (c. 1205-1277), além de filósofo e papa, 

foi igualmente notável como médico. Parte da sua produção foi examillada, 

discutida criticamente, edita.da e traduzida pela Prof,'" Dr.'" Maria Helena da 

Rocha Pereira, nas Obras Médicas de Pedro Hispano (Coimbra, 1973). 

Nelas, são-lhe atribuídos um longo tratado prático conhecido pelo nome siglli­

ficativo de Thesaurus Pauperum, um pequeno tralado De Reg1ÍJ1IÍlc SlnÚa/J~' 

e um outro também extenso, Liber de Conseruanda ,S~11lJiate. Em excelente 

artigo ,Ulterior havia já a Doutora M. H. da Rocha Pereira estudado os aspec­

tos linguísticos do Thesaurus Pauperl/m. 

A Pedro Hispano pertencem ainda: um LIver de Oel/lo e os seguinles 

comentários às obras do médico judeu Isaac Israel, que foi médico 110 Cairo e 

J~lleceu em 955: Super lIvrum dielêULlm lllJJúersaliulll Isaac; ApolIÍleac arlis 

1ll0l1ardlae Isaac ( ... ) dielae parliculares cum ( ... ) Peúi Hispani commenlani's; 

e oLIver l/11ilclrUm e1usdem cum ( ... ) Peúi HI~fJani commenlani's, editados 

em 1515 em Lião. 

- Valesco de Taranta, depois de ter estudado em Lisboa, Jormou-se em 

Montpellier em 1387. Escreveu em 1401 o pequeno tratado De Epidemia el 

Peste, que anda no geral anexo à obra do seu mestre Jean de Tournemire. 

A sua huna levou-o a médico de Carlos VI de França (rei de 1380 a 1422). 

Publicou, em 1418, um gr,Ulde tratado com o título de Praetiea, a/ias P/JJ/o­

nium, isto é, o "amigo do brmacêutico e cio cirurgião". Do ponto de vista lite­

rário, o que mais nos interessa são os prefácios, sobretudo do PIJJJoJ1Iúm, 
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bastante longo e recheado de citações. Nós pensamos que Valesco de Taranta 

era médico c sacerdote. 

9 - Controvérsia religiosa 

- Entre os diversos géneros a que se dedicou D. Frei Álvaro Paú' 

(C. 1275-1349) - e já considerámos o Direito e as Cartas - ocupa lugar de 

relevo a luta contra as heresias, os mouros e os judeus. O seu CoJJynúm Jidei 

aduersus haerese!l~ terminado em 1334, dizjá que pretende purilicar a vista do 

crente para saber rebater todos os erros. Mais claro ainda é o título, que com 

muito lundéill1ento lhe pertence: Contra !smahe!Jlas, Mauros elArabes. 

- De FreiJoão de Alcobaça temos um méulUscrito 10Ilgo, terminado em 

1345, em que se contém wn SpecuJum Hebraeorum (Ale. 239/ BNL 23ú). 
Um outro, com o mesmo título, é um resumo do aIlterior: Ale. 240/ BNL 

270. 
Como diz no prefácio, o Autor pretende que os judeus, assim como 

vêem num espelho as méUlchas do seu rosto, também aqui, ab-avés desta dis­

cussão, possam ver os seus erros e converter-se. Para validar os seus argumell­

tos, cita só o Antigo Testamento, servindo-se abull(lanlemellte do hebraico. 

Serve-se também das deduções da razão. Entre as méUTas de erudição eslá 

uma citação de Horácio, Arte PoéÚca, 365. 

- O estudo das Jontes lalIÍlas e a comparação com a tradução portuguesa 

do fim do século XIV dão particular interesse à longa obra, de grande valor 

apologético, que é a CoJte !mpen'aJ, conservada na Biblioteca Municipal do 

Porto, ms. 803, vindo de Santa Cruz de Coimbra. A edição de J P. Sampaio 

(Bruno), de 1910, está a ser refeita e o texto criticamente estabelecido pelo 

Prof. Dr. J M. da Cruz Pontes. 

- j-<}á André do Prado nasceu em Évora por 1380 e faleceu, provavel­

mente em Lisboa, depois de 1450. Foi f[(Ulciscano, trabalhou na Cúria Ponti-

168 fícia e foi professor de teologia. Regressou a Portugal depois de 1434 e aqui, a 

pedido do Inl~Ulte D. Henrique, ao qual tomou como interlocutor e a quem 

dedicou o tratado, escreveu, cerca de 1450, o H01VJO/jillJl1 Plde1; isto é, uma 

exposição para «acertar o ponto" sobre os artigos do Credo. O cariz apologé­

tico é evidente. A cada passo o autor se pergunta: «Que hereges impugIlaram 

esta verdadeí>',. Trata-se de um subgénero literário muito cultivado Ila Idade 

Média, que tem como maior expoente o HoroJogillJl1 aelenlae sapiellÚac de 

Henrique de Suso (c. 1295-13Úú). 



- Frei Pedro da Cruz, llatural do Porto, onde nasceu por meados do 

século XV, abraçou ardentemente a causa dos fréUlciscélnos claustrais. Douto­

rou-se em Veneza, e ,ú foi professor de Iilosolia e teologia. Em 1491 ensinava 

em Milão. Participou nos capítulos gerais de 1488 e 1491. No ano seguillte, 

foi agregado ao convento francisCéUlo de Génova. Na polémica que durante 

séculos envolveu os discípulos de S. Francisco, tomou parte activa escrevendo 

o Praedal1ssúnuJJl opus Allliminol1ca uocatwn, aduersus MÚlOricam kalwm 

dic/orum de obserual1Úa, editado em 1505, pela primeira vez, em Veneza. 

Tomou abertamente o partido dos claustrais contra os observantes . 

10 - Liturgia 

A Liturgia é caracterizada por um .6'Tande conservadorismo de ritos e 

formulários e pelo hieratismo da linguagem. Além disso, sendo a liturgia 

usada, em Portugal, na Idade Média, em grande parte, de importa<,:ão 

romana, toma-se difkil encontrar os elementos originais que foram introduzi­

dos em Portugal. 

Presumimos que serão de redacção feita em Portugal os textos originais 

compostos para as celebrações próprias das Dioceses e das Ordens Religiosas 

do nosso País. 

Após estudo pormenorizado, elaborámos o seguinte calell(!;íno de cele-

brações próprias de POltUgcÚ. 

10 ou 19-1- S. Gonçalo de Amarante; 

22-1 - S. Vicente, mártir; 

18-11 - S. Teotónio; 

l-III - S. Rosendo; 

13-IlI - Beatas Sa1H.~ha e Mafalda; 

20-111 - S. Martinho de Dume; 

12-IV - S. Vítor de Braga; 

16-IV - S. Frutuoso de Braga; 

22-IV - Sallta Senhorinha de Basto; 

l-V - S. Torcato e Companheiros; 

12-V - Santa Joana, Princesa; 

15 ou 21 -V - S. Manços de Évora; 

22-V - Trasladação de S. Tiago Interciso em Braga; 

13-VI - Santo António de Lisboa; 

17-VI - Santa Teresa de Lorvão; 

1m 



26-VI - S. Paio, mártir; 

4 ou 8 - VII - Santa Isabel de Portugal; 

16-VlI - S. SisencUldo de Be:ja; 

3.º Domingo de Julho - SéUltO AI~o Custódio de Portugal; 

l-X - S. Veríssimo e Santa.s Máxima ejúlia de Lisboa; 

20-X - Santa Iria; 

27-X - S. Vicente e Santas Sabina e Crislela; 

30-X - Vitória dos Crislélos no Salado; 

6-XI - Beato Nuno de Séulta Maria; 

5-XII - S. Geraldo de Braga. 

É bastante méúor o número de Santos referidos pelo povo. Apesar de 

termos reduzido o Calendário, é certo que de boa parte dos Santos mellcio­

nados não se encontrará referência nos livros litúrgicos da Idade Média, lallto 

manuscritos, como nas edições do final do século XV e primeiros decénios 

do século XVI. A partir de meados do século XVI os livros litúrgicos impres­

sos poderão conter já elementos renascentistas. 

Os livros lItúrgicos principéÚs, onde se poderão encontrar elementos 

compostos na Idade Média, em Portugal, são os Missaú' e os BrevânOs. Para 

essa época deve ter-se em conta o próprio das Dioceses de Braga, Coimbra, 

Évora e Lisboa; e o próprio das Ordens Religiosas de Cister, Santa Cruz de 

Coimbra, Beneditinos, Carmelitas, FranciscéUlOS, Dominic<U1os e da Capela 

Real. 

Tratando-se aqui de prosa, dificilmente poderão ser encontrados outros 

textos além das orações, IeIiuras de Matinas e algumas rubn'céls. Guardamos 

para outro capítulo os textos poéticos. 

Outros livros litúrgicos, sobretudo em manuscrito ou de ediçào agora 

recente, poderão ser procurados: San torai, Calendários, Ritual, Pontifical, 

Processional e livros de Horas. Os elementos de redacçào em Portugal serào, 

170 porém, réU-OS. 

- Caso réU-íssimo é o Ceninonial da sa,graçélo e da coroaç/ío dos reÚ'. 

Temos a clescriçào desta cerimónia realizada pelo Bispo de Coimbra, a ~) dc 

Dezembro de 1185, nas pessoas de D. Sancho I e da rainha D. Aldonça, mas 

ignoréUnos qual o texto latino seguido. 

Possuímos, porém, o cerimonial equivalente composto por D. Réll~ 

mundo Ébrard, quando ainda cónego da Sé de Coimbra, a fim de servir na 



coroação de Afonso XI de Castela (1318-1350). A parte litúrgica está toda em 

latim. Sendo provável que a base st<ia o On/o romanus ad belledicelldllm 

IÍnperalorem, D. Raimundo deve ter-lhe introduzido a ida do Rei ao altar de 

S. Tiago para ser armado cavaleiro e o texto latino da recepção e sagração da 

Rainha. 

II - Gramática 

- Frei MartIÍlllO de Alcobaça, mestre de noviços e mestre-escola dedi­

cado à filosofia, escreveu, por 1410, uma AJs Accenlualis. É uma espécie de 

prosódia, com normas de acentuação, baseando-se sobretudo nos gramáticos 

medievais recentes, principalmente em Alexandre de Villadei (1100-1250i)). 

No prólogo revela-se um iilósofo com tendências metafísicas, citalldo Aristó­

teles, Temos dele um outro pequeno escrito: um diálogo elltre ele próprio e o 

seu «pai» espiritual, S. Bernardo. 

- O espanhol João de Pastrana escreveu na primeira metade do 

século XV uma gTamática que foi adoptada em Portugal: era o Compelldillm 

Grammaó'cale ou Thesaurus Pauperum ou !.ipeculum Puerorum ou Bacululll 

Caecorum. Em 1497 publicou, em Lisboa, Valentim Fernalldes, resumos 

desta célebre gramática; Mestre António MéU"tins resumiu a terceira parte sob 

o título de Mateniu'll1n editio a BaCldo Caecorum brell1Lcr collecla; e o seu 

discípulo Pedro Rombo resumiu a segunda parte de PaslTéUla sob a epígrak 

Mateniu'll1n edILio ex BaCldo C1ecorum. Cada uma destas duas partes vem 

precedida de uma carta latina de Pedro Rombo a Valentim Fernalldcs. Nestas 

cartas Pedro Rombo mostra ter já absorvido as 1I0vas ideias do Renascimento. 

- São conhecidos outros h'Tamáticos do período de transição por nós 

adoptado (1481-1521): Pedro de Alcáçova, João FerI1éUldes, João Vasques e 

Estêvão Cavaleiro, este autor da Noua Gramatices AI;)' (1516). Estes autores 

têm sido considerados pelos estudiosos da introdu<,~ão do Humanismo em 

Portugal. 

12 - Epitáfios em prosa 

No geral, os epitMios em prosa são breves. Os elementos essenciais cio 

género haviam-se fixado desde a Antiguidade: nome, Iiliaçào, idade, cargos, 

data do falecimento. 
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- Pela sua grandeza e estilo altamente encomiástico, mencionamos aqui 

o epitMio de D . . /o/io I, na Batalha. Falecido a 14 de Agosto de 1433, foi 

tumulado na Capela do Fundador a 25 de Outubro. A inscrição de cerca de 2 

m. x 1,20 m. tem 27 linhas de texto. Faz falta uma edição crítica do texto 

latino e uma boa tradução. 

- D. FjhiJc7 dc Lcncc7sfTcfaleceu em Odivelas a 18 deJulho de 1415. Em 

Outubro de 1416 foi trasladada para a capela-mor da Batalha. Só depois da 

morte de D. João I, foi o seu corpo transferido para o sepulcro próprio da 

Capela do Fundador, a 14 de Agosto de 1434. A inscrição sepulcral tem 

21 linhas de texto latino e remete, no fim, para cerimonial igual ao descrito no 

epitáfio de D. João r. O estilo usa muitos superlativos, f;lZendo rasgado elogio 

moral da Rainha. O final é mesmo de índole litúrgica. Não há ainda h()ie uma 

transcrição latina e tradução de confiança. 

- Menos literário e muito menos extenso que os ,Ulteriores é o epitáfio, 

em prosa, que em 1520 foi gravado no então inaugurado túmulo monumental 

de D. Afonso HcnrIqucs, na capela-mor da igrt<ia de Santa Cruz de Coimbra. 

A inscrição primitiva tinha oito linhas. O espa<,:o epigráíico é de 2 m. x 0,52 

m. Por 1935, a pretexto de corrigir os erros dos anos de reinado e dos anos 

de vida do Rei Conquistador, foi o primitivo epitáfio todo picado, e gravado o 

actual, em letra neogótica, que tem apenas seis linhas, conservando partes do 

texto primitivo, Suprimindo alguns elementos e acrescentando outros. É pre­

ciso verificar bem qual dos textos os livros h()ie nos apresentam. 

II - POESIA 

Uma das grandes maravilhas da Literatura Latina Medieval, na Europa, é 

a abundância, variedade e beleza da sua poesia. Prodigaliza-se em poesia 

épica, didáctica, lírica, hinos, sequências e tropos de c,u"ácter religioso, tal 

172 como se excede em canções profanas, consagradas nos CarmIna Célllfabl~~c'Jl­

sIa e nos CannIna Buré/né/. 

Em Portugal, embora em menor grau, também a poesia teve representa­

ção suficiente. Para sistematizar, vamos dividir as composições segundo as 

técnicas métricas e os géneros poéticos. 



1 - Métrica quantitativa 

Seguindo as normas da prosódia tradicional, baseada na altemància de 

sílabas longas e breves, anot.unos as seguintes composições; 

- De Expugl1atiolllle .s:-ziaclae é um poema sobre a Conquista de Alcácer 

do Sal, em 1217. O seu autor é o cruzado Ji-ancês Suerius Gosuinus, que o 

dedica ao bispo de Lisboa, D. Soeiro Viegas. São 230 versos, conslituídos por 

115 dísticos elegíacos. 

- As t~lç<U1has de D. Afonso H enriques e de D. Sancho I contra os Mou­

ros, são contadas num Miraclllllm Sallcti IacobI; em 5 dísticos elegíacos, em 

forma de LecLio J, a 3 de Outubro, festa dos milagres de S. Tiago, em San­

tiago de Compostela. 

- S. Tiago de Ma{osillho~~ coberto com as suas vieiras, é o tema de um 

hillO composto por 12 quadras, à maneira dos dímetros ifunbicos. 

- No meio dos méUluscritos medievais encontréUl1-Se dis/icos elcgiacos, 

aqui e acolá isolados, que são um voto, por vezes risonho, do copista. lt o 

caso de uma prece do copista de um livro do Tombo da h-eguesia de Areias, 

SéUltO Tirso, em que recorda que «o vinho sustenta o corpo», mas pede logo 

orações por si e pelos seus. 

- Em diversos locais gravam-se pequenos epig7';una~~ como na Livraria 

de Alcobaça. 

- O jurista João de Deus (c. 1189-1267), no final dos seus livros, usa 

com frequência composições de curta extellsão, em hcx;Ímetlvs dac/flicos, 

sendo nestes frequente (mas nem sempre) a rima emparelhada. 

- Mais característico ainda é o explicII; em 4 hcx/imetTos leoJliJlos, com 

que fecha o méUlUscrito dos Sermões de Frei Paio de Coimbra; e também, 

quase perdidos no meio dos Quatro Livros de Milagres de S. Rosendo, os 

3 hex/imetros leomÍlos que caracterizam o final do livro III. 
Não f~lltarão outras composições em métrica quantitativa, dispersas pelos 

manuscritos mediev<ús e pelos edifícios religiosos. Pela sua importància, 17:-\ 

v<unos dar especial relevo aos epititlios e aos hinos. 

2 - Epitáfios em verso 

A - RegistéUl10s em primeiro lugéU-, por ordem cronológica, os epitáfios 

em hexàmetros ou em dísticos elegíacos, puramente quantitativos. 



- Na Alú .)~lncléle SenoJi1lae Vila encontra-se, a terminar, um epitáfio, 

constituído por 8 hexfunetros dactílicos, composto, em 1130, pelo arcebispo 

de Braga, D. Paio. 

- D. Cosme, monge de S. Vicente de Fora, compôs, em houra dos 

Cavaleiros Alem/íes que morreram na conquista. de Lisboa, em 1147, um 

epitáfio em 2 dísticos e1egíacos. 

- O mesmo D. Cosme, em louvor do Cavaleú-o Alemão He1lJique, Lido 

como Santo, compôs para o seu especial sepulcro um outro epitálio de 6 

dísticos e1egíacos. 

- D. Teresa Af0J1S0, segunda mulher de Egas Moniz, f;lleceu em Salze­

das, em 1171, onde foi gravado o seu epitáfio, constituído por 3 octonários 

trocaicos catalécticos seguidos de 3 dísticos e1egíacos. 

- No mosteiro de Santo Tirso ainda se encontra a inscrição sepulcral das 

irmãs Afdara Vasques e Un-;/ca l!,rmige:,~ a última das quais faleceu em 1248. 

O poema é constituído por 13 versos hexâmetros dactílicos (e não leoninos), 

dos quais apenas estão imperfeitos, no fim, os dois que marcam a data da 

morte de cada uma das irmãs. 

- Faleceu em 1336 a RéUJlha Sal/la Isabel. No seu túmulo do con­

vento CUltigO, depois levado para Santa Clara-a-Nova em Coimbra, está 

gravado um epitáJio, em 3 dísticos e1egíacos. Se bem que alguns epitáfios 

,U1teriores tenh,un boa qualidade literária, este apresenta no final do quinto 

verso uma expressão de clara inspiração clássica: diua haec sdecta TOl/an/C'.' 

esta sal/la eleita. pelo AfÚSSllllO, equivalente ao epíteto de Júpiter, o 

7}() Vt;/~ll1le. 

- No túmulo de D. NUIJO Álvares PereúCl, f~uecido em 1431, no con­

vento do Carmo, em Lisboa, encontra-se gravado um epitálio constituído por 

6 hexfunetros. Os elogios vão mais para o Santo que para o guerreiro. 

- Pela sua ligação à família de Avis, mencionemos ainda o epitáfio do 

Clrdeal D. ]aúne de Portll,gaJ, filho do Infante D. Pedro, e que morreu, com 

174 26 anos de idade, em Florença, a 27 de Agosto de 1459. A inscrição métrica é 

da autoria do humanista italiano Bartolomeu Platina. São apenas dois dísticos 

e1egíacos. O sepulcro é todo ele uma obra de arte, «trab,uho precioso da 

renascença toscana», colocado na igreja fronteira à cidade, em S. Miniato ai 

Monte. 

B - Há uma outra técnica, que encontrcunos mais rarcunente: os hexâme­

tros ou os dísticos são qucu1titativos, mas estão munidos de rima só no final 

dos versos. 



- D. Afonso de P01tuga~ filho de D. Afonso Hemiques, foi Mestre da 

Ordem Militar do Hospital e foi sepultado em S. João de Sanlarém em 1207. 

O seu epitáfio const.:'1 apenas de dois hexâmetros que rimam entre si: piora / 

ora. 

- D.Jo;Io I, que faleceu em 1433, tem na Batalha, além da grande inscri­

ção encomiástica em prosa, um outro pequeno epitálio, colocado à cabeceira 

do mausoléu, e que é constituído por 5 hexfunetros dactílicos. O 2.º e 

3.!! versos rimam entre si: regwn / legum; tal como têm rima emparelhada o 

4.º e o 5.!!: Ijc:g/t / subeg/t. Apesar de breve, a inscrição louva as qualidades 

morais do Rei e menciona a sua vitória sobre Castela e a Conquista de Ceuta. 

C - EpJt-;ífio Medieval de D. AfOllSO H eJ1J/ques - Tem, do ponto de visla 

artístico, um especial interesse o epitáfio primitivo de D. Afonso Hemiques, 

t~tlecido em 1185. Junto ao seu primeiro sepulcro, ao li..ll1do da igr~ia antiga de 

Santa Cruz de Coimbra, foi colocado um epitáfio em verso. Conslava de (j 

dísticos elegíacos. A prosódia e métrica são clássicas. Porém, no 5.º, 7.º e 13.º 

versos, o final do primeiro hemistíquio rima com o fim do verso: 5 - CI1l1~'li/ 

istJ;- 7 - ji/stus / p<1stus; 8 - inopes / opes. Como diremos a seguir, esta rima 

interna dá aos versos o nome de hexâmetros leoninos. O poeta esmerou-se 

ainda mais; -recorreu à figura etimológica nos versos 9 elO: tulor / IVIl/S e 

dypeo / clypeata. Não tendo rima no final dos versos, nem sendo leoninos 

todos os versos, este epitáfio ocupa, na nossa exposição, um lugar especial. 

Escrever latim em métrica clássica, acrescentar-lhe por duas vezes a rima 

e utilizar a figura etimológica são artifícios bem reveladores do alto domínio 

do latim, em Santa Cruz de Coimbra, durante a Idade Média. Esta inscrição 

métrica foi t,unbém transferida para a capela-mor da igr~i a, em 1520, qUéuldo 

da inauguração do mausoléu, e mais t.:'1rde retirada. 

D - Epitáfios em versos leollillos 

- Dá-se o nome de versos le01l1ilOS ou leonianos àqueles hexâmetros ou 

«pent.:1.metros» que, sem prescindirem da prosódia clássica, fazem riméu" o 

meio do verso com o seu tinal. O nome dado a esta técnica é antigo. Uns 

fazem-no ascender ao tempo do Papa Leão Magno (440-461); oub"os dizem 

que a designação deriva de um poeta de S. Vítor de Paris, do século XII, que 

utilizou muito este tipo de verso. O seu nome era, segundo uns, Leão (donde 

"leonino»); segundo outros, Leónio (de que deriva antes "leoniano») . O certo 
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é que o artifício rimático é antigo, caiu bem e espalhou-se por toda a Europa. 

O nome mais vulgarizado é «versos leoninos». 

- Os versos leoninos usavam-se em diversos tipos de composição. Por 

exemplo, em Alcobaça, qu,Uldo, em 1223, foi inaugurada a nova ign.~ia do 

mosteiro, foi inscrito numa parede um epigrama em 5 dísticos elegíacos, todos 

leoninos, em louvor da Padroeira. O primeiro dizia: Nos /rahe, lI1i;go pia, 

trahe llO:,~ rogo, wi;go Mana. 

- Todavia, um dos subgéneros literários em que os versos leoninos são 

mais utilizados, verifica-se serem os epIÍcíli'os. O uso desta témica .iá era 

conhecido no Ocidente Hispânico ,ulles da independência de Portugal. 

Vamos, porém, registar aqui apenas os epitáfios em versos leoninos de que 

temos conhecimento, descrevendo-os sumariamente e fazendo no fim uma 

remissão bibliográfica geral. Atendendo a que o verso latino exige perícia no 

domínio da língua, a persistência desta ,ute e a sua dispersão por vastas áreas 

do território nacional mostram como o Latim sempre teve, entre nós, cultores 

de bom nível. Data, personagem, local e versos dos epitáfios: 

- 1155 - Rodrigo, SantaJusta, Coimbra, 8 versos; 

- 1198 - Pedro Garcia, mosteiro de Landim, V. N. de Famalicão: um só 

verso, o estereotipado - Vii- bOllllS et reclus, iacei Júc sllb mélnnore tecllls; 

- meados do séc. XIII - Madre Justa Rabaldes da Cruz, mosteiro de 

Cheias, Lisboa, 4 versos; 

- 1236 - Mendo Alonso, igr~ia da Alcáçova; 

- 1245 - D. Rodrigo Sanches, mosteiro de Grjjó, 15 versos; 

- 1256 - Santa Mafalda, mosteiro de Arouca, 20 versos; 

- 1268 - D. Egas Fales, Sé de Coimbra, 10 versos; 

- 1269 - D. Constança S,Ulches, S,Ulta Cruz, Coimbra, 12 versos; 

- 1282 - D. DUf<Uldo Pais, Sé de Évora; 

- 1285 - Madre Elvira Lopes, mosteiro de Celas, Coimbra, 14 versos; 

- 1290 -João Pires Brochado, S. Francisco, Santarém, 24 versos; 

- 1291 - Pedro Durães, Sé do Porto, 6 versos; 

- 1315 - Madre Teresa Raimondo, mosteiro de Celas, Coimbra, 10 versos; 

- 1319 - Pedro, mesb-e-escola, Sé de Coimbra, 10 versos; 

- 1336 - Frei Estêvão Vasques Pimentel, mosteiro de Leça do Balio, 26 

versos. 

Estamos certos de que, percorrendo as Crónicas das Ordens Religiosas 

e as descrições das igr~ias, mais alguns epitáfios em verso se poderão 

encontrar. 



- Nota sobre Hinos em métrica quantitativa 

Quem estuda a poesia em métrica clássica na Idade Média, não pode 

deixar de investigar os ll1ilOS litúrgicos. Em Portugal, as fontes de consulta de 

mais confiança são, necessariamente, os Breviários. Ora querendo conlinar­

-nos à Idade Media, só poderemos ter como seguramente medievais (se não 

pertencerem à Antiguidade Cristã) os hinos que se encontrarem em Breviá­

rios anteriores à introdução do humanismo renascentista na Liturgia cristã. No 

caso dos Breviários impressos em Portugal (os únicos que trazem solenidades 

próprias do nosso território) só poderemos, por isso, utilizar, com segurança, 

dois Breviários: 

o Brellian'um Bracharense, Braga, 1494; 

e o Brelliarillm seclI1Jdwll On!Júem DilliAlIgusfúll; 1514, que, embora 

não diga o local da edição, é de San!:.:, Cruz de Coimbra. 

ExamimUldo atentamente estes dois exemplares, verifica-se que não há 

hinos quantitativos próprios dos Santos do Calendário Português. S. Teotó­

nio, o primeiro Prior de Santa Cruz, nem sequer vem no Santoral! Se ele era 

comemorado (e não hesi!:.:,mos em pensar que sim), o Ofício que se cantava 

era o do Comum dos Confessores. Aliás, é o que, para nós estranhamente, 

acontece com os grandes Bispos de Braga, S. Martinho de Dume e S. Fru­

tuoso. O seu Breviário remete simplesmente para o Comum dos Confessores 

Pontífices. 

Temos, é certo, em todos os Breviários, muitos hinos quantitativos, 

sobretudo estrofes em dímetros iâmbicos (hinos «ambrosiéUlos») e estrofes 

sáticas, mas todos eles são importados do BrelJÚllilJm RomalllJm, há muitos 

séculos adop!:.:,do em Portugal. Vêm no Ordinário, no Próprio da Semana e 

do Tempo e no Santoral. 

Quando estudamos o Breviário de Braga de 1549; o de SanLa Cruz de 

1531 e 1583; o de Évora de 1528, 1536 e 1548; o de Lisboa de 1536 e 1598; 

o da Ordem de Cister de 1544 e 1568; e o de Coimbra de 1555 - então 

encontréunos já vários hinos quantitativos, mas tudo nos leva a crer que são de 177 

construção poética recente. Não podem, pois, lazer parte do nosso esLudo. 

Ci!:.:,mos apenas um exemplo curioso. O P." Doutor M{u'io Martins estu­

dou A legenda dos sa1Jtos mártires VeJissimo, M,1xúna e Júlia do cód C T'll-

23-d, da Biblioteca de Évora. Segundo este gTéUlde medievalista, a versão 

latina e portuguesa que ele nos transmite é do final do século XIV. Acontece, 

porém, que junto à legenda vem um hino, original, em 13 estrofes asdepia­

deias (III esquema) que, todavia, não pertence à legenda medieval. É em letra 



huméUlística «da segunda metade de quinhentos». Ignoramos quem é o seu 

autor. Após o Renascimento, em épocas diferentes, novos hinos, em estilo 

clássico, foréun introduzidos por toda a Europa. 

3 - Métrica intensiva 

A par da prosódia latina baseada na qUéUltidade métrica das sílabas, uma 

nova técnica rítmica foi introduzida, desde os séculos IV e V da nossa era. Em 

vez das sílabas longas, valorizaram-se as tónicas; e em lugar das breves come­

çaram a conk1.r-se as átonas. Assim passou a dominar, no verso, o acento de 

intensidade. Criaram-se novas regras para a métrica intensiva, a qual vigorou 

na poesia latina durante toda a Idade Média e veio a servir de modelo à 

métrica das línguas romànicas. 

Em vez de poesia ou métrica intensiva, usa-se muitas vezes, até em bons 

autores, a designação de poesia ou métn'ca Jitmica. E algumas destas novas 

composições chegam a ser denominadas «prosas,,! Em nosso entender, estas 

designações são inexactas e prestun-se a confusões. De facto, a poesia e 

métrica clássicas baseiam-se num nàno (juantúativo - alternfmcia procurada 

de longas e breves; e a métrica nova, medieval e modenla, tem como suporle 

o número de sílabas, procuréUldo um nàno intensivo, baseado numa rebus­

cada alternfUlcia de sílabas tónicas e átonas (acentuadas e não acenluadas), 

muitas vezes acompéUlhadas por outro elemento de bom efeito euJonico - él 

nina. Ser «rítmica» é, pois, comum a ambos! 

A poesia latina medieval em métrica intensiva atingiu a maior riqueza e 

variedade em ritmos e rimas. Estendeu-se tmto à poesia sacra como prohUla. 

São célebres os cantos dos goliardos, representados nas colecções dos 

CaTmúla CaIltabn'gensIa e nos CanmiJa Burana; como não há quem ignore a 

beleza de novos hinos, sequências, tropos e ofícios rimados. 

~/n Portugal também foi conhecida a nova técnica poética. Devemos 

178 reconhecer, no entanto, que a nossa produção original foi escassa. Antes 

devemos dizer que a méúor parte das composições adoptadas e copiadas nos 

nossos manuscritos foram importadas de Além-Pirenéus. 

A - HÚlOS Júúrgicos - Como observámos ao concluir o percurso pela 

poesia quantitativa em Portugal, os hinos cantados nestes ritmos clássicos 

eram, entre nós, todos de proveniência roméUla. E mesmo para os Santos 

originários do nosso território, só encontréUl10S nos Breviários de Braga 



(1494) e de Santa Cruz de Coimbra (1514) os s<::J"ruintes hinos em métn"ca 

intensiva: 

1. Q A S Gera/do, arcebispo de Braga, c~Ja festa se celebra a 5 de 

Dezembro. Para Vóperas; Ades! dies /aetitiae. São 4 quadras, com versos de 

8 sílabas, acentuadas na 3' ou 4i! e 6i! sílaba. Cada quadra é monorrima. Para 

MaáÍJas; Geriúdus gcmma praeslllum. São téunbém 4 quadras, com versos de 

8 sílabas e acentos na 4i! e 6' sílabas, mas com rimas emparelhadas no 1 Q e 2Q 

versos, e no 3º e 4º versos. Para Laudes: Odor Gera/di {llmlllo. São 4 qua­

dras, incluindo sempre a doxologia, com o mesmo esquema métrico e rimá­

tico de Matinas. 

2.º - A !>:1l1ta lna, virgem e mártir, celebrada a 20 de Outubro. Para Vé!>'­

peras: Col/audantes llencremur / H erene solempnia, São 5 sextilhas com 

versos alternadamente de 8 e 7 sílabas. Os versos ímpéU-es rimam entre si, lal 

como os pares têm rimas próprias. Os versos de 8 sílabas são acentuados na 
3.i! ou 4.i! sílaba e na 7.i!; os de 7 sílabas acentuados na 3.i! e 5.i! sílaba. Para 

Maúnas: Col/audantes studeamus / HereJJalll cum eiwÚblls. São também 5 

sextilhas, obedecendo o número de sílabas, a acentuação e as rimas ao 

esquema éUlterior. Para Laudes (e téUnbém Completas, em Santa Cruz): ln hae 

die reeolatur /Vll;go CW]] laeLÍtia. Número de estrofes, versos e rimas tudo 

como nos hinos precedentes. 

3. º - Aos Salltos MâJtll"CS de Manvcos. A testa dos 5 protomártires lún­

ciSCéUIOS, sacrificados em Marrocos, celebrava-se em S,Ulta Cruz de Coimbra a 

16 de Janeiro, pois aí se conserVéUn ainda hqje as suas relíquias. Os hinos são 

todos do Comum de muitos mártires, excepto um hino original para Comple­

tas: Romiwa gaude naÚo. São 6 quadras com versos de 8 sílabas, com acentos 

na 3.i! ou 4.i! e 6.i! sílaba e esquema riinálico a b a' b'. 

4.º - Ao Santo Al!iO Custódio de POltugal Foi o rei D. Manuel quem 

instituiu esl:.:1. festa, para ser celebrada no 3.º Domingo do mês de Julho de 

cada ano. Os hinos eréun: Para Vésperas: Pallge lú)gva Ii/onosi / Proeliwl1 179 

celtamlÍlls, São 6 sextilhas com versos de 8 e 7 sílabas, alternadamente. Os 

versos de 8 sílabas têm os acentos na 3.i! ou 4.' e 7.i! - sílabas; e os de 7, na 3,i! 

e 5i! sílabas. O esquema rimático é a b a' b' an bn
• Exige, portanto, maior cons-

tância de rimas. Para Mal1Ílas: Sacns solemJlJú' / luneta SÚ)! gaudia, São 7 

estrofes de 7 versos cada uma. Os versos são todos de 6 sílabas com acentos 
na 4. i! sílaba apenas. Os esquemas rimáticos são variáveis: I estrofe - a b a' b' bn 

b'" b""; II estrofe - a b a' b' an bn a"'; III estrofe - a b a' b' bn an b"'; IV estrofe - a b 
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a' b' C b" c'; V estrofe - a b a' b' b" ali bll!; VI estrofe - a b a' b' ali b" ali!; VII estrolC 

- a b a' b' ali b" ali!. Para Laudes: Verb1l1J1 Sllpenlllm prodiells. São O quadras 

com versos todos de 8 sílabas com acentos na 4. i! e O.i! sílaba. Os esquemas 

rimáticos não são uniformes: I, II e III estrofes - a a' b b'; IV e V estrofes - a a' 

ali ali!; VI estrofe -a b a' b'. No Breviário Cisterciense de 1544 os hinos são os 

mesmos, mas colocados em Horas diferentes. Observéunos ainda que estes 

hinos, sendo exclusivos do AI~jo Custódio do Reino, aparecem nos Breviários 

de Outros Reinos ... Não podemos, por isso, garéUltir que estes três hinos 

tivessem sido produzidos em Portugal. 

B - Seqllê11(ÚS - A «sequência» é 'um outro tipo de composição muito 

usado na Idade Média, sobretudo nos séculos XIII, XIV e XV, para ser can­

tada após a leitura da Epístola, a que dava «sequência», onde então se usava o 

Gradual ou o Tracto ou (após o Vaticano II) o Salmo Responsorial. O grande 

mestre foi Jacopone da Todi; mas muitos outros cultivaram o género. 

Nos Missais de SéUlL:1. Cruz de Coimbra méUltêm-se constantes as seguin­

tes sequêllCl~7S: a 14 ele Janeiro, ao Santíssimo Nome ele Jesus; a 4 de Agosto, 

a S. Domingos; a 28 de Agosto, a Santo Agostinho; a 4 de Outubro, a S. 

Francisco. Assinalamos estas sequências pela sua raridade em Portugal. Atell­

dendo, porém, a que estas festas se celebravam noub'os países e no próprio 

rito roméUlO, nada nos garante que elas se:jéun originárias de Portugal. 

O género é tão belo que não há quem não admire o Ve11i Sancle .s·plá~ 

lus, Lallda ,Si011 S7luatorem, Dies ú-ae dies lJla, Stabat ma leI' dolOlvsa e uma 

das mais éUltigas, Victimé/e pé/sdJaH Jaudes - todas importadas do Missalc 

ROln;llllllI1. 

Só um estudo muito extenso e comparativo dos Missais dos diversos paí­

ses e ordens religiosas 1I0S poderia levar mais longe na identilica<,~ão da origi­

nalidade deste género literário, um elos mais ricos e belos da poesia medieval. 

C - O/lG10S rimados - Uma outra maravilha da arte medieval é o cultivo 

da poesia ao 10llgo de espaços intermitentes. O OlfClO da Imaculada G'olJCel~ 

ç/io elo Breviário de Braga de 1494, que se enconb'a pouco após a abertura do 

Santoral, a 8 de Dezembro, é um proelígio de éute poética. São em verso de 

ribno intensivo e com rima: nas I Véperas, as 5 andlolJéls, o rei>pOIlSÓnó da 

Capítula, e a andlon<1 ad MaglJliic<1t;· igualmellte, em Malúlai>~ as 9 élnliloIlélS 

dos 3 nocturnos e os 9 respollsónos depois das 9 lições; em Lc-wdes, as 5 aIlli­

IOllas têm, cada uma, 2 versos ele 15 sílabas e 2 de 8 sílabas, bem como é em 



5 versos desiguais a antifona ad Benediclus, tal como o responsono para a 

Capítula, este em dois versos de 14 sílabas de rima emparelhada; e lias II 
Vésperas é própria a antffona ad Mag11JHcal~ com 6 rimas emparelhadas de 

versos de 16 sílabas, de 10 sílabas e de 8 sílabas. 

Parece lIunca ter sido lIotado que o oflcio de Santa SenboJinba, a 22 de 

Abril, no Breviário de Braga de 1494, também é, em parte, rimado. São em 

prosa rimada, por vezes com membros com igual número de sílabas (seme­

lhantes a versos) a segunda parte dos responsónos de MaLúlas após a 2.'", 4.'", 

8.'" e 9.ª lições. Em Laudes é em rima emparelhada (de versos desiguais) só a 

1.'" anlfiona. Em Vésperas é em prosa rimada a antjiona ad Ma/:JJJJjjcal, consti­

tuída por 10 membros, dos quais rimam entre si com o 2. º (Víigo beata Scno­

niJa), o 4.º, 6.º e 10.º. 

D - Livros de Horas - E certo que a maior parte dos nossos «Livros de 

Horas» dos séculos XV e XVI ou foram importados do estrangeiro, sobre­

tudo da Flandres, ou foram copiados de modelos exteriores. Todavia, nas 

cópias, podia intervir a inspiração do copista. Repare-se numa illvocação a S. 

Jorge, «protector de Portugal» que se encontra 110 Livlo dc Horas de El-Rá 

D. Dualte e que principia assim: 

Mijes Cbrú"Úglonose, 

Laus, ~fJe~~ tulor Portugiúúe. 

e continua até 8 versos, de rimas alternadas. 

E - Outras poesias de méáica Iiltensiva - Em vários manuscritos medie­

VéUS portugueses encontréun-se outras poesias de ritmo intensivo. Não pode­

mos, porém, provar que são de autores portugueses. A sua frequêllcia é maior 

nos manuscritos de Alcobaça. O Prof. P." Aires Augusto Nascimellto publicou 

Um «Maniúe» Alcobacense com 22 poemas, dos quais de 1 O foi idelltificado I X I 

o Autor e 5 foréun referenciados noutras colecções, embora de autor desco­

nhecido. COllclui-se, pois, pela dificuldade em atribuir estas composições, 

mesmo quando soltas, a poetas portugueses. 

F - Poesias latúws de Frei .Joiio Claro - Foi este religioso noviço em 

Alcobaça no final do século XV e, depois de ter cursado e ensillado em Paris, 

veio a morrer por 1520. Elltre as suas muitas poesias ellcontram-se fragmell-



tos, por vezes longos, em latim rimado. Assinalamos aqui uma parMi-ase do 

Pafer NosLer em 45 versos latinos. Muito frequentes são também as suas 

composições latinas em honra da Virgem Maria. Juntando 4. pequenas jJot"s/as 

malianas contámos 31 versos. Temos assim, embora tardio, o único poeta 

português, perfeitamente identificado, que escreveu poesias latinas em métrica 

intensiva. 

MAGNÍFICO REITOR 

A exposição acabada de esboçar deixou entrever muitos milhares de 

documentos notariais e mais de uma centena de obras literárias escritas em 

Latim, só na Idade Média e só em Portugal. Em 1973, o Prol'. Dr. Cónego 

Avelino de Jesus da Costa, hmdéunenl:.:"llldo a necessidade do Latim para o 

estudo da História de Portugal, citou colecções, apêndices documentais, ins­

crições, tratados, etc. e contou, então, cerca de 30.000 documentos em Latim 

com que se depara o historiador português. 

Permil:.:"l-se-mc citar apenas mais o historiador da cultura, Prol'. Dr. Luís 

Filipe Barreto: «A ausência de uma aprendizagem (mesmo que de iniciação) 

da língua latina e da cultura clássica nos e para os cursos de História é um 

absurdo pedagógico que está a matar a mera possibilidade de existência de 

investigação em História Cultural Portuguesa». 

O que da História disseram estes dois professores aplicaram-no.iá tam­

bém, a pan; para a Filosofia o Doutor Cruz Pontes, para as Línguas Români­

cas o Doutor Manuel de Paiva Boléo, e para o Direito o Doutor Guilherme 

Braga da Cruz. 

Toda e qualquer reforma do ensino que venha a ser feita, longe de 

diminuir a.iá escassa docência das línguas clássicas no Ensino Secundário e 

Superior, deverá antes favorecê-la e ampliá-la. Aliás, o Latim não é necessário 

182 só para quem cursa estudos superiores. Em Congresso recente, dizia Philippe 

Rossillon, secretário-geral da União Latina: «Um pouco de Latim réu-ia bem a 

esta sociedade de comunicação a-gramatical que se arrisca, por fim, a perder o 

instrumento do penséunento organizado» . Não conheço ninguém que se tcnha 

declarado arrependido de ter estudado Latim! 

E como o Latim e o estLldo da documentação latina da Idade Média em 

Portugal têm uma forte tradição entre nós! Bem se pode dizer que nos últi­

mos decénios existiu uma verdadeira Escola de Coimbra de Estudos Medie-



vais. Bastará recordar, para o Direito Medieval, os Professores Manuel Paulo 

Merêa, Luís Cabral de Moncada, Guilherme Braga da Cruz, Mário Júlio de 

Almeida e Costa e Sebastião da Costa Cruz. E para a Faculdade de Letras -

na História Medieval, os Professores Alltónio Ribeiro de Vasconcelos, 

Cardeal Manuel Gonçalves Cer~jeira, Joaquim de Carvalho, Damião Peres, 

Pierre David, Torcato de Sousa Soares, Avelino de Jesus da Costa e Salvador 

Dias Amaut; na Literatura Portuguesa, Carolina Michaelis de Vasconcelos, 

Joaquim Mendes dos Remédios e Álvaro Júlio da Costa Pimpão; na Arte, 

Reis SéUltOS e Nogueira Gonçalves; na Filosofia, José Méu'ia da Cruz Pontes; 

no Latim Medieval, Maria Helena da Rocha Pereira. Limitei-me a mencionar 

alguns dos que já nos deixaram ou se encontram jubilados. 

GréUlde responsabilidade recai, pois, sobre a actual geração de proksso­

res e assistentes que se dediCéun à Idade Média, em qualquer das suas verten­

tes. Conviria - é tempo! - juntéU' esforços, cultivar a interdisciplinaridade e 

criar um Inslitulo de Astudos MedievéUs. 

Fixemos, finalmente, apenas o Latim. Quem irá reler, editar critica­

mente, traduzir e interpretar os milhares dos nossos documentos notariais, 

nomeadéUnente os do ChéUtuJél17Úm Vmúersllalis PoItllgalensisP Quem irá 

reeditar as obras literárias, tirar dos méU1Uscritos tantas que nunca viréun a luz 

da imprensa e situá-las no âmbito da arte, da estilística e da cultura do seu 

tempo!> Não basta que hqja uma disciplina de Latim Medieval que, embora de 

opção para tocla a Universidade, não atinge mais que wn pequeno número de 

alunos em cada éU10. Impõe-se criar éunbiente e meios de trabalho para os 

Mestrados e DoutoréUnentos em Latim Medieval. Sente-se a necessidade de 

um IJlsálulO de Laúm Medieval. 

Concluímos pois: VIÚéUll; crescanl; /loreéUJt sllldJ'a L?li11lt-atis Ú1 hac a/ma 

nOSáê? malTe VIJiuersIlate C0111inbn'gensI! 
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